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APANHADA
A RISCAR
AUTOMÓVEL
– DETIDA
POR
ALEGADAS
INJÚRIAS
E AGRESSÃO
A AGENTE
DA POLÍCIA

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho deteve,
ao início da madrugada do
passado dia 29, uma mulher
de 46 anos, por alegadas
injúrias e tentativa de agres-
são a agente de autoridade.

Segundo a PSP, a mulher
“foi interceptada a danificar
um automóvel, riscando-o na
parte da frente, destruindo
as escovas do pára-brisas e
partindo a antena, por o pro-
prietário do veículo o estaci-
onar, constantemente, a im-
pedir a saída da sua viatura”.

Ainda de acordo com a
PSP, “na altura da sua iden-
tificação, a mulher injuriou e
tentou agredir o polícia. Den-
tro das instalações, ainda
arremessou um café ao agen-
te de autoridade, sujando-
lhe o uniforme”.

A Polícia deteve, entre-
tanto, dois homens – um de
24 anos, por condução de
automóvel sem habilitação e
um de 43 anos, estrangeiro,
por condução sob influência
de álcool.

Na passada semana, a
PSP de Espinho registou cin-
co acidentes de viação, dos
quais não resultaram feri-
dos.

Manuel Proença

Coletes salva-vidas
para as companhas de pesca
Presidente da Câmara quer acabar
com desigualdades na zona da Marinha
O presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira, entregou às

companhas de pesca espinhenses, na segunda-feira à tarde, 31 coletes de salvação,

num acto que decorreu na Marinha de Silvalde, em rente ao esporão

dos pescadores e que contou com a presença dos presidentes das juntas

de freguesia de Silvalde, Marco Gastão, e de Paramos, Américo Castro.

Desse modo, o presiden-
te da Câmara entregou às
companhas ‘Vamos Andan-
do’ (8 coletes), ‘Estrela da
Noite’ (3 coletes), ‘Nelson e
Sérgio’ e ‘José Pinhal (9 co-
letes), ‘A Lei de Moisés’ (3
coletes) e ‘Mar de Esmoriz’
(8 coletes).

A iniciativa camarária
está inser ida no “Plano
Operacional da Pesca –
PROMAR’ que tem como
missão “valorizar os projec-
tos que visem melhorar as
condições de trabalho e de
segurança das tripulações e
das embarcações de pesca
local”.

Inserido no quadro 1 –
“apetrechar as embarcações
de pesca com mais e melho-
res meios” – da candidatu-

ra, o montante global do
investimento ronda os 3.720
euros, com uma compartici-
pação a fundo perdido.

Pinto Moreira, na ceri-
mónia de entrega dos cole-
tes, sublinhou a importân-
cia de “proporcionar aos
nossos pescadores condi-
ções de segurança”, daí este
investimento e relembrou os
investimentos que estão
programados, para o próxi-
mo ano, naquela zona, des-
de o Bairro Piscatório até
aos apoios à pesca. Investi-
mentos que, segundo o pre-
sidente da Câmara, vêm aca-
bar com as desigualdades
de há décadas naquela zona
do concelho de Espinho.

Manuel Proença

Foto MÁRIO CALES
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Sem descurar o quadro

macroeconómico

(inter)nacional, Pinto

Moreira não se desvia dos

objectivos que em 2009

o nortearam enquanto

candidato à presidência

da Câmara Municipal.

Valorização do litoral,

construção dos centros

escolares e requalificação

do espaço liberto pelo

enterramento da linha

férrea são pontos de

honra para o social-

-democrata. Dois anos

após ter assumido a

função mor autárquica,

um sentimento de “dever

cumprido” na antecâmara

do presente e na

expectativa do futuro a

curto/médio/longo prazo…

Lúcio Alberto

– Em breves palavras
como descreve estes dois
anos de mandato autár-
quico que há pouco tem-
po o PSD assinalou?

“Há um sentimento de
dever cumprido! Com muito
trabalho, motivação, vonta-
de, empenho, responsabili-
dade e presença, minha e
de toda a equipa! Operou-
se uma mudança tranquila,
sem criar fissuras na socie-

“Agora há uma visão
estratégica para Espinho!”
Pinto Moreira faz balanço
da primeira metade
do seu mandato autárquico

dade espinhense, procuran-
do envolver todos os espi-
nhenses neste projecto de
reerguer Espinho. Esta pri-
meira fase de mandato foi
sobretudo de arrumação da
casa, de alteração de pro-
cedimentos internos, reor-
ganização de serviços, va-
lorização dos recursos hu-
manos da câmara, de mu-
dança de mentalidade e de
responsabilização de todos.
Organizamo-nos,  pensa-
mos, planificamos, projec-
tamos e, apesar do cenário
macroeconómico financeiro
actual, estamos a fazer a
obra necessária ao desen-
volvimento sustentável de
Esp inho.  Penso que os
espinhenses já perceberam
que há outra postura, uma
vontade reformista muito
grande, que há uma visão
estratégica para o concelho
e que vamos ser conse-
quentes com esta.”

– Em campanha elei-
toral elencou duas áreas
relevantes como a cons-
trução dos centros esco-
lares e a valorização do
l i toral .  Volv idos dois
anos, já está satisfeito
com o que foi feito nes-
tas áreas?

“Só ficarei satisfeito com
a concretização física des-
ses investimentos, absolu-
tamente prioritários para o
concelho. Neste momento
estão a decorrer os concur-
sos públicos para execução
das respectivas empreitadas
e estamos crentes, salva-
guardadas as condicionan-
tes próprias de qualquer
procedimento concursal ,
que as obras iniciar-se-ão
já em 2012. A concretização
destes investimentos tradu-
zirá o cumprimento do com-
promisso e do contrato so-
cial que estabelecemos com
os espinhenses em 2009 e
que mudará a face da nossa
orla costeira e trará, no que
respeita aos centros escola-
res, excelentes condições
para toda a nossa comuni-
dade escolar.”

– E a afirmação de Es-
pinho através da capta-
ção e organização de
grandes eventos? Outra
aposta deste executivo…

“Sempre dissemos que
queríamos afirmar a marca
Espinho no panorama naci-
onal. A política da realiza-
ção de eventos, com conse-

quente projecção da ima-
gem externa, e a comunica-
ção associada, são a tradu-
ção prática daquele princí-
pio e que tem trazido resul-
tados muito interessantes,
seja do ponto de vista turís-
tico e social, seja do ponto
de vista do retorno finan-
ceiro para os agentes lo-
cais, para a auto-estima dos
espinhenses e para o bom
nome de Espinho. Este é o
caminho que continuaremos
a trilhar porque entende-
mos que a política de even-
tos e de animação turística
da cidade é um investimen-
to e não uma despesa, sen-
do certo que agora terá que
ser temperada pelo actual
quadro económico-financei-
ro.”

– As obras de proxi-
midade também têm sido
uma imagem de marca
do actual executivo?

“Sem dúvida. Preferimos
a realização de pequenas
obras com uma repercussão
imediata na qualidade de
vida dos espinhenses e que
são também uma oportuni-
dade de requalificação ur-
banística e da paisagem ur-
bana. Acabou o tempo das
obras megalómanas e fara-
ónicas, de encher o olho e
que consomem uma parte
substancial do nosso orça-
mento municipal para a res-
pectiva manutenção e con-
servação.

– Reafirma que este
executivo municipal teve
“a humildade, a coragem
e a visão” de assumir que
“as coisas não estavam
bem” e que era necessá-
rio, “o quanto antes”,
agir? Ou era somente
uma crítica implícita a
outrem?

“Este executivo teve a
humildade para reconhecer,
a coragem para pensar e a
visão para planificar, no
pressuposto de que a envol-
vência da comunidade local
e a dinâmica dos agentes
económicos é também es-
sencial para a estrutura-
ção do nosso tecido social e
económico.”

– Se herdou… um ale-
gado avultado passivo,
por outro lado, também
será linear que sem re-
curso à tesouraria não há
obras…

“O endividamento muni-

cipal que herdamos é do co-
nhecimento público, ascen-
de a perto dos 50 milhões
de euros e foi auditado por
uma entidade certificada e
de reconhecida competên-
cia nesta área. Como é evi-
dente, esta situação colo-
ca-nos elevadíssimas dificul-
dades de tesouraria e ou-
tras. Teremos, portanto, que
ser não só criativos e imagi-
nativos, como também to-
mar medidas assertivas de
sustentabilidade das contas
municipais. Só assim pode-
remos realizar as obras a
que nos propomos garan-
tindo o financiamento da
comparticipação do municí-
pio para a devida utilização
dos fundos comunitários.”

– Uma coisa é gastar…
e outra é investir? Mas
não houve investimento
até então?

“O investimento sempre
terá existido, mas no nosso
entendimento ele não foi ca-
nalizado para aquilo que en-
tendemos por prioritário. No
quadro actual, em que ape-

“Este enterramento (da via-férrea) fica aquém

do que Espinho precisava. Vamos propor à Refer a

instalação na estação subterrânea de painéis

alusivos a Espinho para que se mantenha viva a

memória daqueles que circulam no comboio.”

PDM “que seja ajustável à nova realidade que resulta

do actual cenário económico-financeiro

e às novas dinâmicas habitacionais e

empresariais e que consiga perspectivar

a evolução futura do concelho de Espinho.”

“Auguro a Luís Montenegro um papel preponderante

na democracia portuguesa porque tem

inteligência, competência, conhecimento, vontade,

capacidade de trabalho, personalidade e perfil.”

“Teremos que ser
muito selectivos

e assertivos no nosso
investimento, porque
não há mais recursos

para desperdiçar.”
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– Silvalde não é só o
Bairro Piscatório…

“Não, mas também! Sil-
valde tem recebido um gran-
de investimento e volume de
obra por parte da câmara mu-
nicipal, designadamente a
melhoria dos acessos e par-
queamento quer à praia do
Pau da Manobra quer ao Cam-
po da Seara, o asfaltamento
de alguns eixos viários, a
construção do parque infantil
e arranjo da praça junto ao
edifício sede da Junta de Fre-
guesia. Ainda o projecto da
valorização da orla cCosteira
tem uma particular incidên-
cia na freguesia de Silvalde,
que receberá não só a
requalificação da marginal sul,
a plataforma e apoios de pes-
ca há muito prometidos e
passadiço e ciclovia em toda
a sua frente costeira. Mas
sou sensível às preocupações
frequentemente relembradas
pelo presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde, meu
amigo Marco Gastão, na
premência da requalificação
do Bairro Piscatório. As gen-
tes que ali vivem merecem
condições de vida condignas.
Como já referi não podem ser
tratados como cidadãos de
segunda. São espinhenses
como todos nós e merecem
qualidade de vida. Estamos
numa fase de elaboração do
respectivo projecto de exe-
cução, cujo anteprojecto foi
apresentado na sessão co-
memorativa do aniversário da
vila de Silvalde. Prevê-se a
sua conclusão para breve para
submetê-lo à apreciação da
Junta de Freguesia de Silvalde
e posterior candidatura a fun-
dos comunitários.”

“Os antenses,
nos quais me incluo,

perderam
um amigo”

– E Anta perdeu uma
referência…

“Permita-me a correcção:
Espinho perdeu uma referên-

“Sou sensível às preocupações
frequentemente relembradas
pelo presidente da Junta
de Freguesia de Silvalde,
na premência da requalificação
do Bairro Piscatório”
As freguesias (e as suas referências)

cia. Conheci Napoleão Guer-
ra como político e como
activista cívico, como homem
da vida associativa, traços de
personalidade que o marca-
ram ao longo da sua vida. O
seu desempenho como au-
tarca da ‘nossa’ freguesia é
por todos conhecido. Não
obstante pertencermos a fa-
mílias políticas diferentes, tra-
tou-me sempre com urbani-
dade, respeito e solicitude.
Não admira, pois, que se as-
sim era com os então seus
adversários políticos, fosse
credor, com toda a justiça, do
carinho, do afecto e da dedi-
cação do “seu povo de Anta”,
a quem retribuía, no mínimo,
em dobro. Conheci Napoleão
Guerra como homem, solidá-
rio, fraterno, leal, de sorriso e
gargalhada fáceis, de humor
inteligente, carinhoso, huma-
no e humanista, um homem
com princípios e com valores.
Hoje, coisa muito rara. Um
homem experiente, sagaz,
inteligente, culto, de carácter
e de personalidade fortes, que
muito me transmitiu nestes
quase dois anos de vida
autárquica comum e com
quem ainda muito teria a
aprender. A vila de Anta e o
concelho de Espinho perde-
ram um autarca de excelên-
cia. Os antenses, nos quais
me incluo, perderam um ami-
go.”

“A nossa relação
com a freguesia

de Paramos
tem sido

muito profícua”

–Paramos está… longe?
“De todo! Se se refere à

habitação social, estamos pre-
ocupados com as infiltrações
nos prédios do Bairro da Quinta
e por isso temos já um progra-
ma de substituição das respec-
tivas coberturas que aguarda
financiamento. Mas a nossa
relação com a freguesia de Pa-

nas podemos realizar obra
por via da utilização do últi-
mo Quadro Comunitário de
Apoio (QREN) que está a
terminar e que o município
em devido tempo não apro-
veitou como deveria, tere-
mos que ser muito selecti-
vos e assertivos no nosso
investimento, porque não há
mais recursos para desper-
diçar. E que não haja dúvi-
das, as nossas apostas são:
a valorização do litoral, os
centros escolares e a requa-
lificação do espaço liberto
pelo enterramento da linha
férrea.”

– Nas suas palavras,
o comboio é estruturador
da imagem da cidade e
meio de transporte ful-
cral no desenvolvimento
das acessibilidades pro-
porcionadas aos grandes
centros urbanos. Mas o
comboio entra e sai ago-
ra em túnel… Nostalgia?

“Creio que estamos de
acordo na análise no que
diz respeito à importância
do comboio nas acessibili-
dades aos centros urbanos,
mantendo-se Espinho uma
cidade com uma imagem
muito ligada ao comboio.
Evidentemente que há al-
gum sentimento de nostal-
gia dos espinhenses relati-
vamente à passagem à su-
perfície do comboio, o que é
compreensível. Este enter-
ramento fica aquém do que
Espinho precisava. Mas não
podemos ser excessivamen-
te saudosistas e antes en-
carar o enterramento da li-
nha como uma oportunida-
de geradora de equilíbrio
urbanístico da nossa cida-
de. Mas a ‘talhe de foice’
deixe-me dizer-lhe que va-
mos propor à Refer a insta-
lação na estação subterrâ-
nea de painéis alusivos a
Espinho para que se mante-
nha viva a memória daque-
les que circulam no com-
boio.

– Acresce sob a sua
égide autárquica a cons-
trução de uma passagem
inferior para também as-
segurar a segurança na
zona da Marinha?

“São compromissos as-
sumidos pela Refer, que es-
pero e desejo sejam respei-
tados porque o Estado e o
seu sector empresarial têm
que ser pessoas de bem.
Compreendemos as dificul-
dades financeiras da Refer
e que o investimento supe-
rior a 5 milhões de euros em
passagens aéreas e inferio-
res constitui um grande es-
forço no momento actual.
No entanto, é um compro-
misso que tem que ser res-
peitado em prol da seguran-
ça e da mobilidade das pes-
soas e veículos. Estamos dis-
poníveis para encontrar so-
luções que permitam ultra-
passar as dificuldades de
execução das ditas passa-
gens, mas não aceitaremos

o recuo da Refer. Já trans-
mitimos esta posição quer à
REFER quer ao sr. Ministro
da Economia e Emprego que
a tutela.”

– Entretanto, o PDM
tarda…

“Prefiro que tarde mas
que a proposta de revisão
vá de encontro aquela que é
a nossa visão estratégica
para o concelho, que seja
ajustável à nova realidade
que resulta do actual cená-
rio económico-financeiro e
às novas dinâmicas habita-
cionais e empresariais e que
consiga perspectivar a evo-
lução futura do concelho de
Espinho.”

– Como tem sido o re-
lacionamento do execu-
tivo municipal com o Go-
verno liderado por Pedro
Passos Coelho?

“Excelente, de compro-
misso e responsabilidade.
Temos tido uma abertura
muito grande de vár ios
membros do Governo sobre
as temáticas de Espinho,
sobre as nossas preocupa-
ções, sobre os nossos pro-
jectos de investimento, sen-
do certo que na actual con-
juntura em que o dinheiro
rareia não conseguirá o Go-
verno responder com solici-
tude a todas as nossas rei-
vindicações. Mas o Governo
sabe quais são as nossas
prioridades e está disponí-
vel para encontrar connosco
as soluções mais adequa-
das à boa resolução das
mesmas.”

– Enquanto presiden-
te da Câmara Municipal
de Espinho e enquanto
dirigente social-demo-
crata mas também como
espinhense, como vê a
presença do Luís Mon-
tenegro na liderança da
bancada parlamentar do
PSD?

“Antes de mais é um or-
gulho, seguramente parti-
lhado por todos os espi-
nhenses, ter um dos seus
na liderança da bancada do
partido que sustenta o Go-
verno. Para mim, como ami-
go e ‘companheiro de estra-
da’, para além da óbvia sa-
tisfação pela eleição para
tão distinto cargo é o espe-
rado reconhecimento do
percurso político absoluta-
mente notável para um tão
jovem quadro do partido a
que ambos pertencemos,
percurso esse que certa-
mente não ficará por aí.
Auguro a Luís Montenegro
um papel preponderante na
democracia portuguesa por-
que tem inteligência, com-
petência, conhecimento,
vontade, capacidade de tra-
balho, personalidade e per-
fil. Como presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho
sempre afirmei que Luís
Montenegro seria o nosso
embaixador em Lisboa e,
como seria expectável, tem
desempenhado esse papel
com distinção.”

CULTURA
– A vereadora da Cul-

tura já não é a mesma,
mas a Cultura continua
“em alta” em Espinho?

“Mais do que as pessoas
em causa, o que conta é a
estratégia cultural delineada
por esta equipa desde o iní-
cio do mandato e que está a
produzir excelentes resul-
tados. Espinho hoje tem
uma agenda cultural e uma
dinâmica dos seus equipa-
mentos assinalável e reco-
nhecida por todos os agen-
tes culturais. Para além dis-
so sempre afirmamos que a
nossa estratégia passava
por uma aposta em novos
segmentos de turismo en-
tre os quais destaquei o tu-
rismo de cultura. Temos sido
consequentes  com esta
politica quer no período de
gestão da anterior verea-
dora quer na actual.”
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ramos tem sido muito profícua
e temos desenvolvido um tra-
balho de proximidade e de co-
laboração com a respectiva
Junta que é digno de registo.
Para além da aposta no Litoral
de Paramos como já referi, co-
laboramos com a Junta de Fre-
guesia de Paramos na constru-
ção dos balneários no Comple-
xo Desportivo de Paramos, no
arranjo do passadiço na praia e
outras parcerias em muitas
obras de proximidade. Está tam-
bém concluído o parque infantil
no Parque Américo Magano que
será inaugurado dentro de
dias.”

“Ao longo
destes dois anos

realizamos mais obra
em Guetim

do que havia
sido feita

em muitos anos
anteriores”

– Em Guetim não se vis-
lumbra o novo edifício da
sede da Junta mas anun-
cia-se a requalificação do
largo da Igreja…

“Assumi o compromisso
com os guetinenses de que
Guetim não seria uma fregue-
sia esquecida. Ao longo destes
dois anos realizamos mais obra
em Guetim do que havia sido
feita em muitos anos anterio-
res. Construímos o parque In-
fantil de Bouços que está já ao
dispor dos guetinenses. Está já
em funcionamento o hidro-
pressor que melhorou subs-
tancialmente o fornecimento de
água às habitações de Guetim.
Fornecemos à Junta o projecto
de requalificação do Parque da
Picadela, entregamos também
à Junta de Freguesia o projecto
de ligação da Travessa do
Rochio à Rua da Murta (Idanha),
tida como indispensável pelo
presidente Alfredo Rocha, com
quem aliás temos colaborado
de forma séria e realista, sem
falsas promessas, na aborda-

gem dos problemas da sua fre-
guesia.”

“A feira semanal
merece o nosso

investimento
não só porque é

um ex-líbris
de Espinho

mas também
porque é decisiva

para a economia local”

– E em Espinho requa-
lifica-se a zona da feira e
remata-se com um plano
de pormenor o actual es-
tádio do Sporting de Espi-
nho e a área envolvente…
A Académica de Espinho
também tem um plano es-
tratégico de desenvolvi-
mento…

“Todos eles são projectos e
obras estruturantes para a ci-
dade, com efeitos muito positi-
vos na reabilitação e regenera-
ção urbanas. A feira semanal
merece o nosso investimento
não só porque é um ex-líbris de
Espinho mas também porque é
decisiva para a economia local.
Estarão brevemente concluídas
as fases 3 e 4 da requalificação
bem como a nova cobertura da
chamada feira do peixe. Ire-
mos também lá colocar um
módulo de apoio para cafetaria
e casas de banho. Já quanto ao
plano de pormenor do Sporting
Clube de Espinho este serve
não apenas este clube mas,
como já tive a oportunidade de
dizer publicamente, serve a ci-
dade e permitirá a requalificação
urbanística numa área que está
muito degradada. Conhecemos
também o plano de desenvolvi-
mento da Associação Aca-
démica de Espinho, tendo já
aliás conversado com os seus
órgãos sociais e o autor do
projecto e estamos disponíveis
para encontrar as melhores
soluções para a sua con-
cretização, a bem da Associa-
ção Académica de Espinho e da
cidade.”

Lúcio Alberto

“O MAR É O
NOSSO CLUSTER”

– Sendo o mar gerador de
actividades e moderador da
paisagem, o que é que o mar dá
ou ainda pode dar a Espinho?

“A identidade de Espinho
tem como marca genética o
mar. Aquilo que Espinho é hoje
deve-o à sua ligação ao mar e
à praia. A cidade e concelho
nasceram, cresceram e desen-
volveram-se por conta da força
motriz deste elemento da natu-
reza que tudo tem dado a Espi-
nho. Mas perspectivando já o
futuro e usando uma termino-
logia que está na moda o mar é
o nosso ‘cluster’. Não só é a
nossa marca identitária, a nos-
sa bandeira, o nosso cartão de
visita, mas deve também ser
encarado como a alavanca, o
pólo essencial para o desenvol-
vimento de Espinho, como o
prova a execução do projecto
da valorização do litoral que
está em marcha.”

ACÇÃO SOCIAL
– Decorre o diagnóstico

social nas freguesias, visan-
do um planeamento de de-
senvolvimento, mas há
cada vez mais sinais de ca-
rências sociais, com cres-
cente adesão ao recurso à
dita sopa dos pobres…

“Na área social a Câmara
Municipal de Espinho tem de-
senvolvido um trabalho mui-
to sério e dialogante com to-
das as instituições do conce-
lho e com as Paróquias, que
pela primeira vez estão ver-
dadeiramente a trabalhar em
rede na procura de soluções
e na prática de acções que
consigam esbater ou mini-
mizar os efeitos da actual cri-
se social que vivemos.”

– O desemprego é a
maior chaga social do con-
celho?

“É um facto. Entre 2001 e
2009 o desemprego em Espi-

URBANISMO
– A indústria minga

e o comércio carece de
actividade… A zona in-
dustrial atrofia nas suas
limitações e condiciona-
lismos geográficos…

“No que respeita à zona
industrial alteramos já o
enquadramento urbanísti-
co da mesma de forma a
permitir que ali se insta-
lem não apenas indústrias,
como até então apenas era
permitido, mas também
comércio e serviços. Esta
medida impuls ionará a
requalificação da zona in-
dustrial com efeitos a cur-
to e médio prazo. Há já
algumas intenções de in-
vestimento manifestadas e
outras estão até já em ple-
na execução. A título de
exemplo refira-se a actual
construção de um lar hotel
na zona industrial de Mon-

te Lírio, na freguesia de
Anta.”

– A pedonal Rua 19 já
não tem a pujança de ou-
trora que emergia da es-
tação ferroviária à super-
fície…

“Quanto à Rua 19 discor-
do dessa leitura. Esta via so-
freu um ‘lifting’ por parte da
Câmara, que foi muito bem
recebida pela população e
pelos comerciantes, têm sido
abertos alguns estabeleci-
mentos comerciais. E, ao con-
trário do que se passava em
anos anteriores, nota-se um
maior número de pessoas na
Rua 19. Contamos também
com a inovação e a imagina-
ção não só dos seus comerci-
antes mas de todo o nosso
comércio local, para a me-
lhoria da qualidade dos servi-
ços prestados, apostando
numa maior proximidade aos
clientes. Temos desenvolvi-
do, às vezes em regime de

parceria com as associações
do sector, práticas de anima-
ção de rua que têm produzido
resultados. A título de exem-
plo refira-se a animação de
rua prevista neste período
natalício que só foi possível
com o envolvimento dos
agentes e associações locais
e com a colaboração da Asso-
ciação Empresarial Viver Es-
pinho e da Junta de Fregue-
sia de Espinho.”

– O processo do esta-
cionamento pago tam-
bém é uma encrenca? E
novos parques subterrâ-
neos… nem vê-los…

“Publicamente já disse o
que havia a dizer sobre esta
matéria; por ora nada que-
ro acrescentar de novo. Bre-
vemente daremos conta aos
espinhenses e aos órgãos
autárquicos do resultado
das alterações propostas ao
concessionário do estacio-
namento.”

HABITAÇÃO
SOCIAL

– Os bairros já têm “pin-
ta”?

“Temos feito, para além das
manutenções e conservações
correntes, um esforço de in-
vestimento muito forte nos
bairros sociais propriedade da
câmara e nos seus espaços
exteriores. No Bairro da Ponte
de Anta construímos um par-
que infantil, um parque geriá-
trico, um ringue para activida-
de desportiva, melhoramos os
espaços ajardinados e aumen-
tamos a oferta dos lugares de
estacionamento. Mas muito há
ainda para fazer, designada-
mente na melhoria das infra-
estruturas, arruamentos, pas-
seios e iluminação pública. Tam-
bém estamos, em parceria com
o IHRU e nos prédios que são
propriedade deste, a encetar
diligências e procedimentos
tendentes à realização de obras
nas fachadas dos prédios.”

nho cresceu 295%, atingindo
cifras verdadeiramente inau-
ditas e relativamente às quais
alguns enterraram a cabeça
na areia fazendo de conta que
nada se estava a passar. Te-
mos que encarar o problema
de frente e, em diálogo per-
manente com os empresários
locais, encontrar medidas ac-
tivas de promoção de empre-
go, bem como proporcionar
políticas assertivas de carác-
ter urbanístico, económico, de
incentivo e de animação que
contrariem o fenómeno. Al-
gumas das medidas que já
encetamos produziram efei-
tos positivos, tendo o núme-
ro de desempregados inscri-
tos no Centro de Emprego
entre Janeiro de 2010 e Ja-
neiro de 2011 diminuído cer-
ca de 5%. Mas muito há ainda
a fazer nesta matéria, sendo
certo que o momento de difi-
culdades que todos sentem
não é propício a investimen-
tos e não facilita em nada a
nossa tarefa.”

– O Plano Operacional
Integrado de Requalifi-
cação e Revitalização da
Orla Costeira feito e apre-
sentado pela Parque Expo
é na sua opinião exequível
tendo em conta os valores
envolvidos e as grandes
mudanças urbanísticas que
o mesmo engloba?

“É um plano ambicioso, ar-
rojado, optimista, mas perfei-
tamente alcançável e realizá-
vel. Não é utópico! Aliás, uma
parte significativa do investi-
mento público ali previsto está
já devidamente contratualizada
e será brevemente executada.
Este investimento público, a
realizar sobretudo nesta pri-
meira fase do Plano Opera-
cional que tem um prazo de
execução de oito anos, será
catalisador do investimento
privado também ali previsto.
Temos que dar o sinal aos
privados de que o investimen-
to público será de facto reali-
zado, porque só assim sentir-
se-ão motivados a investir em
Espinho.”

– Sendo um plano para
oito anos é para ser inicia-
do, desenvolvido e termi-
nado por Pinto Moreira en-
quanto presidente da Câ-
mara Municipal de Espi-
nho?

“Iniciar-se-á seguramente
neste mandato, ou melhor,
está já em curso a sua execu-
ção, porquanto os projectos
de valorização do litoral são
parte integrante do Plano
Operacional da Parque Expo.
Se me permite a expressão a
execução deste ‘master plan’
é, não uma obra de regime,
mas um trabalho de geração.”

– A Praça do Mar cata-
pultará definitivamente a
projecção do Fórum de
Arte e Cultura de Espinho
(FACE)? Qual será o seu
contributo para a estru-
turação do espaço público
envolvente?

“Em cerca de dois anos
conseguimos introduzir uma
dinâmica naquele espaço de
cultura fruto do trabalho da
senhoras vereadoras Dra.
Manuela Aguiar e Dra. Leonor
Lêdo da Fonseca e da sua equi-
pa. Mas esta dinâmica só pode-
rá ser alavancada se tratarmos
como se pretende toda a
envolvente futura da Praça do
Mar, a ligação do FACE ao mar,
à marginal e à área onde serão
implementados os apoios de
pesca necessários à arte
xávega, que constitui aliás o
principal ícone do nosso Museu
Municipal.”

“A faixa de território

entre as instalações
do Oporto Golf Club

e a lagoa de Paramos
é um filão por explorar”

– A lagoa de Paramos
será definitivamente pre-
servada face com a concre-
tização do projecto do par-
que litoral? A revitalização
do aeródromo será uma
realidade com reflexos tu-
rísticos e, por conseguinte,
socioeconómicos? E a cria-
ção do pinhal litoral… não
será aparentemente utópi-
ca?

“A faixa de território entre
as instalações do Oporto Golf
Club e a lagoa de Paramos é um
filão por explorar. Não conse-
guimos compreender como é
que durante tantos anos não se
olhou para aquela parcela do
nosso território como um pólo
de desenvolvimento turístico e
económico do nosso concelho.
Foi um desperdício! Agora, o
Plano Operacional da Parque
Expo aponta caminhos que va-
mos naturalmente prosseguir
como sejam a qualificação
ambiental e arborização daque-
le espaço, tornando-o utilizável
pelos espinhenses e por quem
nos visita, a protecção do cor-
dão dunar e a revitalização do
aeródromo de Paramos, que
evidentemente terá que envol-
ver entidades parceiras. Mas
diga-se que desde já vão ser
elaborados planos de porme-
nor para aquela zona, que te-
rão em consideração todas as
variáveis que referi, para além
de que, no âmbito da valoriza-
ção do litoral aquela zona será
proximamente acessível a to-
dos com a construção do pas-
sadiço e ciclovia até à lagoa de
Paramos. Diga-se também em
abono da verdade que esta é
uma velha ambição do senhor
presidente da Junta de Fregue-
sia de Paramos, que sempre
nos sensibilizou para esta in-
tervenção, cujo contributos fo-
ram e serão importantes.”

Lúcio Alberto

“É um plano ambicioso,
arrojado, optimista, mas
perfeitamente alcançável
e realizável. Não é utópico!”
Plano Operacional Integrado
de Requalificação e Revitalização
da Orla Costeira
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“Conforme os
compromissos
assumidos”, o PCP
entregou, no penúltimo
dia de Novembro, na
Assembleia da República,
um projecto de resolução
que recomenda ao
Governo que revogue
 “de imediato” a
desactivação do serviço
de passageiros da Linha
do Vouga e que elabore,
“ouvidos os municípios
envolvidos”, um
plano de requalificação
e modernização.”

“Ao abrigo das disposições
regimentais e constitucionais
aplicáveis”, o PCP propõe que a
Assembleia da República reco-
mende ao Governo que revo-
gue “de imediato” a desac-
tivação até ao final do ano do
serviço de passageiros da linha
do Vouga, conforme consta do
Plano Estratégico dos Trans-
portes, aprovado pela resolu-
ção do Conselho de Ministros
de 13 de Outubro, e que elabo-
re, “ouvidos os municípios en-
volvidos”, um plano de requa-
lificação e modernização da Li-
nha do Vale do Vouga, até Maio
de 2012, “mantendo a sua con-
cessão e exploração com ca-
rácter público.”

Argumentando que “o
transporte ferroviário desde
sempre teve uma importância
estratégica para o desenvolvi-
mento local, regional e nacio-
nal, assumindo, cada vez mais,
um papel de maior relevância
para a evolução económica e
social. A qualidade de vida das
populações terá muito a ga-
nhar com o crescimento e de-
senvolvimento deste meio de
transporte relativamente ao
transporte rodoviário”, os de-
putados comunistas e as estru-
turas distrital e concelhias en-
tendem que “é indispensável
defender e promover o cami-
nho-de-ferro, por razões
energéticas, ambientais e eco-
nómicas. Nenhum responsável
político nega estas evidências
e, contudo, sucessivos gover-
nos falharam em levar à prática
verdadeiras políticas de inves-
timento público na rede nacio-
nal de transportes ferroviários
ao serviço do país.”

Entretanto, “os valores dos
fluxos na Linha do Vouga situ-
avam-se, em 2009, na ordem
dos 1.400 passageiros/dia, nos
dois sentidos, entre Aveiro e
Águeda. Ao longo da linha do
Vouga circula também a linha 2
da MoveAveiro, transportando
diariamente cerca de mil pas-
sageiros a qual complementa a
Linha do Vouga para a periferia
no concelho de Aveiro.”

E outros argumentos… “Foi,

…Em defesa da Linha do Vouga!
PCP recomenda a revogação imediata da desactivação
do serviço de passageiros, conforme consta do Plano Estratégico
dos Transportes, e a requalificação e modernização da via-férrea
sem dúvida, o melhoramento
mais imponente concedido a
esta região, tendo em conta a
fertilidade do seu solo, a sua
indústria e comércio.” Hoje, a
linha do Vouga percorre os con-
celhos de Espinho, Santa Maria
da Feira, S. João da Madeira,
Oliveira de Azeméis, Alberga-
ria-a-Velha, Águeda e Aveiro,
numa extensão total de 96 qui-
lómetros, “e a sua importância,
quer no transporte de passa-
geiros, quer no transporte de
mercadorias (tendo em conta,
nomeadamente a necessidade
de articulação de meios de
transporte com menor recurso
aos transportes rodoviários,
atendendo ao tecido produtivo
da região – cerâmica, cortiça,
produtos vinícolas, entre ou-
tros, que beneficiam dos trans-
portes de curta distância e com
os custos significativamente
mais baixos associados ao
transporte ferroviário) é inegá-
vel e cada vez mais evidente.”

Os deputados Jorge Ma-
chado, Bernardino Soares,
António Filipe, João Oliveira,
Bruno Dias e João Ramos subli-
nham que “o único elemento
quantitativo patente no Plano
de Transportes é relativo ao
custo utente por quilómetro e
data do ano de 2008, dados
anteriores ao trabalho desen-

volvido pela Refer e os municí-
pios de Águeda e Aveiro,
intitulado Estratégia de (Re)di-
namização da Linha do Vale do
Vouga, que permitiu que a par-
tir de Setembro de 2010 exis-
tissem circulações de hora a
hora, num total de 11 em cada
sentido, no troço Aveiro/
Sernada e o ajustamento dos
horários às necessidades das
populações e aos horários dos
serviços. Os resultados alcan-
çados com as medidas referi-
das traduziram-se num aumen-
to em 30 por cento do número
de utilizadores habituais, o que
em 2010 representou 610 mil
passageiros.”

Os deputados do PCP con-
cluem, igualmente, que “a me-
dida de desactivação da linha
contraria as mais recentes ori-
entações estratégicas sobre a
promoção da Mobilidade Sus-
tentável, presentes em docu-
mentos da União Europeia (Li-
vro Verde – por uma nova cul-
tura de mobilidade urbana) e
do Governo de âmbito nacional
(Programa Nacional da Política
de Ordenamento do Território,
Estratégia Nacional de Desen-
volvimento Sustentável, Progra-
ma Nacional para as Alterações
Climáticas e Plano Nacional de
Acção para a Eficiência Ener-
gética), sendo uma medida

potenciadora da utilização do
transporte individual motoriza-
do, em detrimento do trans-
porte colectivo, com graves
consequências em termos de
ordenamento territorial e
impacte ambiental, além do que
não existem alternativas de
transporte público entre as ci-
dades de Águeda e Aveiro.”

Jorge Machado, Bernardino
Soares, António Filipe, João
Oliveira, Bruno Dias e João
Ramos acrescentam que “con-
traria, inclusivamente, um nú-
mero elevado de moções apro-
vadas por Assembleias Munici-
pais (S. João da Madeira, Espi-
nho, Oliveira de Azeméis,
Águeda, Aveiro, entre outros
municípios) e pela Assembleia
Metropolitana do Porto, no sen-
tido da requalificação e recupe-
ração da Linha do Vale do
Vouga” e “contraria também o
que as populações justamente
têm reivindicado, exigindo a
requalificação desta linha e a
sua modernização, mobilizan-
do-se em várias acções em tor-
no deste objectivo.”

Por outro lado, “a moderni-
zação desta linha pode ser a
grande oportunidade para a
regeneração urbana e de inter-
venções de requalificação ao
longo do corredor desta infra-
estrutura.”

Encerrado muito antes
do centenário da Linha

do Vale do Vouga,
o edifício da estação
de Espinho já esteve

quase a transformar-se
em restaurante…

“Para além de cada túnel há sempre
uma aguarela soberba” – Ferreira de
Castro (1928). A lápide foi descerrada
em 23 de Novembro de 2008, na
estação de Espinho – Vouga, aquando
das comemorações do centenário da
via-férrea por onde ainda se viaja (até
ao final do ano, segundo o Plano
Estratégico dos Transportes anunciado
pelo Governo) no Vouguinha

Já foi realizado o investimento de 3,7 milhões
de euros na supressão das passagens de nível

e 2 milhões de euros na melhoria das condições
de segurança e circulação, nomeadamente no reforço

de balastros e taludes e substituição de carris,
que ainda se encontram em curso.

 A inauguração oficial do troço Espinho/Oliveira de
Azeméis realizou-se em Outubro de 1908, com a

presença de D. Manuel II. A exploração até à estação
de Sernada do Vouga iniciou-se em 1911; de Sernada a

Vouzela e Bodiosa a Viseu, em 1913; de Vouzela a
Bodiosa, em 1914. A extensão total da via-férrea era

então de 175 quilómetros, incluindo o ramal de Aveiro.

Património secular, a Linha do Vouga constitui um
factor de desenvolvimento, estratégico e de mobilidade
sustentável da região de Aveiro. A Linha do Vouga tem

uma extensão de cerca de 97 quilómetros, onde se
distinguem claramente dois ramais que passam por

importantes aglomerados populacionais, como Aveiro/
/Águeda e Albergaria-a-Velha/Oliveira de Azeméis/S.

João da Madeira/Santa Maria da Feira/Espinho.



708/Dezembro/2011

A Comissão Concelhia
Política do PS visitou
Paramos no sábado,
de manhã às zonas da
praia e dà lagoa, com a
presença do autarca
Américo Castro, e de
tarde ao Centro Social e
ao núcleo central da
freguesia, tendo
aproveitado a
oportunidade para
proceder á distribuição
das ofertas resultantes
da angariação em prol
de famílias e cidadãos
solitários carenciados.

Lúcio Alberto

“O lugar da Praia de Para-
mos é importante como todos
os lugares da freguesia. Temos
a obrigação de vir ao terreno
ver os problemas, ouvir as pes-
soas e depois tentar construir
propostas de forma que esses
problemas sejam resolvidos.
Não viemos ao terreno para
fazer oposição a quem quer
que seja. Viemos para que as
pessoas saibam que estamos
atentos e que estamos interes-
sados em contribuir para que a
vida das pessoas seja menos
difícil, principalmente nos tem-
pos que correm em que as
coisas estão tão complicadas.
Queremos contribuir na medi-
da do possível para que a vida
das pessoas seja mais agradá-
vel.”

As palavras são de José
Mota que registou ante a co-
mitiva socialista a reportagem
de um único jornal (Defesa
de Espinho), enquanto tam-
bém agradecia a disponibilida-
de do presidente da Junta de
Paramos, que respondeu a
questões desde a obra da pro-
tecção litoral da freguesia ao
castro de Ovil, acentuando as
diligências da autarquia a que
preside e, inclusive, das ac-
ções e intenções da Câmara
Municipal, numa troca de opi-
niões e sugestões socialistas
para a deslocalização por se-
gurança da população do lu-
gar da praia para uma zona
próxima, tendo sido aflorada a
hipotética saída do Regimento
de Engenharia…

Entretanto, segundo José
Mota, “infelizmente, dois anos
depois, não sinto muita dife-
rença. Claro que não vamos
chegar ao ponto de dizer que

não há nada, que não foi feito
nada durante dois anos; claro
que há coisas que foram feitas,
mas não tantas como aquelas
que com toda a certeza as po-
pulações gostariam que fosse e
nós próprios gostaríamos que
fossem, como no caso do lugar
da praia de Paramos.”

E no que concerne à la-
goa…

“É uma obra que estava a
ser construída quando a actual
Câmara tomou posse e no que
diz respeito à lagoa de Paramos
pensamos que havia um pro-
cesso em curso que parou por
responsabilidade do Governo e
também por responsabilidade
das autarquias que ou não con-
seguiram ou não fizeram aquilo
que era necessário que fosse
feito. Não podemos deixar cair
essas coisas… Em termos
ambientais para o concelho de
Espinho, a praia de Paramos e
a lagoa de Paramos são muito
importantes, como é também o
castro de Ovil. De qualquer for-
ma, não estamos aqui com es-
pírito de destruição, mas sim
de construção, de contribuição
para a construção de soluções;
é isso só que nos move.”

Por outras palavras…
“Nós queremos que os ci-

dadãos de Espinho sejam mais
felizes, queremos que tenham
acesso mais fácil, por exemplo,
aos serviços da Câmara Munici-
pal e a todos os serviços públi-
cos e àqueles que dirigem as
juntas de freguesia. Pensamos
que deve haver um acesso mais
fácil e uma maior sensibilidade
social. Parece-nos que há coi-

sas que não funcionam tão bem
como nós desejaríamos. Se
calhar é a nossa visão mas é
também uma visão de pessoas
que se preocupam com os pro-
blemas dos outros, nomeada-
mente com os mais desfa-
vorecidos. Nos achamos que
continuam a haver pessoas que
não têm casa, que não têm
comida e que estão desempre-
gadas. É preciso colaborar e
trabalhar no sentido de que
estas coisas sejam ultrapassa-
das. Eu não esqueço que uma
das campanhas que me fize-
ram há dois anos e meio ou três
anos atrás era no sentido de
responsabilização pelo desem-
prego em Espinho, mas toda a
gente sabia que uma grande
parte desse desemprego era
provocada por aquilo que acon-
tecia em Ovar, em Santa Maria
da Feira, em Vila Nova de Gaia,
etc. É preciso que as pessoas
que anunciaram grandes solu-
ções para o desemprego te-
nham consciência que aquilo
que aconteceu entretanto foi
uma subida do desemprego. E
é necessário que as pessoas
saibam que estamos atentos a
isso e que achamos que são
precisas iniciativas. Iniciativas
que nos sabemos que não fun-
cionam apenas individualmen-
te, como é óbvio, mas iniciati-
vas que contribuam para criar
mais emprego para que as pes-
soas possam viver melhor. Há
iniciativas que é preciso tomar.
Naturalmente que aqueles que
estão na Câmara Municipal têm
uma visão diferente da nossa.
Nós queremos expor os nossos

pontos de vista para que as
populações saibam aquilo que
defendemos. Modéstia à parte,
achamos que temos provas
dadas ao longo de dezasseis
anos. Fizemos coisas muito in-
teressantes pelo concelho de
Espinho e ficamos muito felizes
agora porque os equipamentos
sociais e desportivos que cons-
truímos já não são agora con-
siderados elefantes brancos.
São considerados equipamen-
tos essenciais para o desenvol-
vimento do nosso concelho. Mas
estamos muito preocupados
com aquilo que se passa. Re-
cordo por exemplo que há de-
zoito anos atrás quando chega-
mos à Câmara Municipal tínha-
mos um concelho em vias de
comunicação num estado lasti-
mável. Em termos de ilumina-
ção pública exactamente a
mesma coisa. E nós fizemos
essas obras todas. Construí-
mos novas vias de comunica-
ção e iluminamos o concelho
de Espinho, além de outras
coisas. E hoje começamos a
constatar que as nossas ruas,
como as principais, começam a
esburacar e tememos que da-
qui a algum tempo possamos
ter umã situação idêntica àquela
que tínhamos há dezoito anos
atrás. Gostaríamos que isso não
acontecesse e apelamos à Câ-
mara para ter isso em conside-
ração. Não basta fazer festas. É
muito importante fazer festas,
mas não basta fazer festas. É
preciso também fazer a manu-
tenção das nossas vias de co-
municação e dos nossos equi-
pamentos desportivos e cultu-

PS de José Mota enceta em Paramos
périplo de visitas às freguesias
Entregues donativos da campanha para apoio a carenciados

CANDIDATO
À CÂMARA?

José Mota rejeita a ideia de
que o périplo de visitas às fre-
guesias do concelho seja um
dado adquirido de anúncio da
sua candidatura à presidência
da Câmara Municipal.

“Não se pode inferir daí
essa ilação, porque faltam dois
anos. Seria extemporâneo a
dois anos de distância de elei-
ções estar a tomar decisões
definitivas sobre isso. Natural-
mente que o PS apreentará os
seus candidatos, que serão
aqueles que os órgãos respec-
tivos decidirem. Mas há candi-
datos dentro do Partido Socia-
lista e fora do Partido Socialis-
ta, porque o PS tem de olhar
para aquilo que se passa à sua
volta e reparar que há muita
gente que não estando enqua-
drada partidariamente tem con-
tribuições muito importantes
para dar. Portanto, o que nos
move neste momento não é
esta ou aquela candidatura, ou
a candidatura desta ou daquela
pessoa; o que nos move é a
preocupação pelos problemas
do nosso concelho e obviamen-
te garantimos que aparecemos
com uma lista forte e com pes-
soas credíveis para que o elei-
torado possa decidir. Depois
aquilo que o eleitorado decidir
estará bem decidido com toda
a certeza, para que nos quatro
anos seguintes os problemas
de Espinho continuem a ser
resolvidos, continuem a ter so-
luções que vão ao encontro das
carências da nossa terra e da
nossa população. O que nos
gostamos é desta terra e o que
nós sentimos é uma grande
preocupação pelos problemas
daqueles que mais sofrem. E
cada vez há mais gente a sofrer
e cada vez tem de haver maios
preocupações para que essas
pessoas sofram menos.”

Lúcio Alberto

rais. É muito importante não
esquecermos os nossos idosos
e as nossas crianças. Tudo isso
é muito importante. Se não nos
preocuparmos com isso tudo,
estamos a cometer um erro
grave. Mas é de uma forma
construtiva que nós queremos
colaborar e ajudar a mudar as
coisas.”

Relativamente ao apoio aos
carenciados do concelho e par-
ticularmente concretizado no
sábado em Paramos, o presi-
dente da Concelhia do PS teceu
o seguinte comentário ao jor-
nal Defesa de Espinho:

“Somos a favor de todas as
iniciativas que visem ajudar as
pessoas a minorar as suas difi-
culdades. Há felizmente no con-
celho de Espinho muitas orga-
nizações que se preocupam
com os problemas sociais e que
procuram trabalhar no sentido
de os reduzir. Entendemos tam-
bém que devíamos dar essa
contribuição e fizemo-lo, solici-
tando apoios a quem os podia
dar. Fizemo-lo procurando dar
apoio a quem dele necessita e
fizemo-lo o mais discretamen-
te possível, porque já basta as
pessoas sofrerem quanto mais
ficarem publicamente assinala-
das. Não nos parecia correcto.
Esta campanha teve tanta
disponibilização de muita gen-
te que tem tão bom coração no
nosso concelho que excedeu
todas as expectativas e que fez
mesmo que depois do prazo da
campanha ter terminado conti-
nuasse a haver ofertas e que
nos procuramos canalizar para
quem delas necessitava.”

“Temos a obrigação
de contactar com as
populações e com as
realidades. Temos a

obrigação de saber o que
é que se passa, criticando

aquilo que deve ser
criticado e apoiando

aquilo que deve
ser apoiado.”

Fo
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O presidente da Câmara
Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, inaugurou
na segunda-feira, o
parque infantil do Largo
da Junta de Freguesia de
Silvalde. A criançada das
escolas estreou, de forma
entusiástica, aquele novo
equipamento que se situa
no espaço entre o edifício
da Junta de Freguesia e a
Igreja Paroquial.

Desde 1 de Dezembro até
8 de Janeiro, a Alameda 8 é
recinto “privilegiado” para di-
versões na quadra natalícia:
“Super Dragão” (mini monta-
nha-russa – familiar/misto),
“Scalextric Fantasia” (pista in-
fantil), “Super Flecha” (car-
rossel – familiar/misto), “Magic
Cars” (carrinhos de choque –
pista de crianças), “Cosmos
2002” (carrinhos de choque –
pista de jovens e adultos) e
barraca de brindes.

Numa parceira com a Câ-
mara Municipal e a Junta de
Freguesia de Espinho, trata-se
de uma iniciativa da ASES –

Associação Social Esperança,
presidida por José

António Moreira, visando
conferir animação na época de
Natal e ao comércio tradicional.

Entretanto, os comercian-
tes dispõem da possibilidade
de oferecem fichas aos seus
clientes para as diversas diver-
sões, bastando a aquisição de
“pacotes de fichas a preços
simbólicos.” Um sistema dispo-
nível igualmente para institui-
ções. Há também “preços es-
peciais” para escolas, infan-
tários e outros grupos.

Lúcio Alberto

DIVERTIMENTOS NATALÍCIOS
NA ALAMEDA 8

Novo parque infantil
em Silvalde
Presidente da Junta quer
mais investimentos mas
reconhece empenho da
Câmara Municipal

Pinto Moreira sublinhou a
importância daquele equipa-
mento, “mais um investimen-
to de proximidade”, preterin-
do “as obras megalómanas e
faraónicas”.

O autarca recebeu os mais
rasgados elogios por parte do
presidente da Junta de Fregue-
sia de Silvalde, Marco Gastão,
pelo seu empenho.

O presidente da Junta de
Freguesia disse contar “mui-
to com a ajuda do presidente
da Câmara porque ainda há
muita obra para fazer em
Silvalde”.

A cerimónia de inaugura-
ção contou, ainda, com a pre-
sença do pároco de Silvalde,
padre Manuel António.

Manuel Proença

Fotos MÁRIO CALES

Promoções de Inverno

Sumo / Chá / Fino / Galão / Meia de leite
+ Tosta ou Sande = 1,95

Sumo / Chá / Fino / Galão / Meia de leite
+ Torrada = 1,50

Salada de Fruta ou Sobremesas especiais = 1
Salgados ou Bolos = 0,80

Sopa + Pão = 1

6ª Feiras das Francesinhas
francesinha + bebida = 4,95

5ª Feiras dias do Hambuerguer
* hamburguer c/ batata (no prato / no pão) + bebida = 3,70
* hamburguer c/ molho e batata + bebida = 3,95

2ª a 6ª Feira
Café Palácio

Pão Biju só 0,08

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

EMPRESA EM ESPINHO
admite

• CONDUTOR DE LIGEIROS PARA ENTREGAS
• VENDEDOR DE DECORAÇÕES (TAPEÇARIAS)

Carta a este jornal ao n.º 33824
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FÓRUM

Fernando Silva
(Churrascaria Graciosa)

1 – “Isto implicará, com toda a
certeza, um aumento nos preços, já
que o IVA passa dos actuais 13% para
os 23%. Haverá, também, uma redu-
ção do movimento de clientela que,
actualmente já está muito abaixo das
nossas expectativas. Em consequência
disto, poderemos despedir algumas
pessoas, criando ainda mais desem-
prego. Teremos de o fazer no sentido
de reduzir as despesas uma vez que as
receitas cada vez são menores. Os
clientes, cada vez menos, irão comer
fora”.

2 – “A crise já se está a fazer sentir
e, agora, cada vez mais. As pessoas
optarão por comer em casa e por levar
a comida para o trabalho”.

3 – “A Câmara deveria criar mais
zonas de estacionamento. Se as pes-
soas, para comerem nos restauran-
tes, tiverem de pagar 80 cêntimos por
hora para estacionar o carro, com a
crise deixarão de o fazer mais facil-
mente. Isto já faz com que as pessoas
não venham a Espinho. E o Verão não
serve de exemplo porque estamos cá
durante todo o ano”.

Paula Páscoa
(Notas Aromáticas)

1 – “Isto irá implicar que eu venha
a encerrar o estabelecimento. Tenho
a casa aberta há cinco meses, com
uma renda extremamente alta, com
ordenados e pagamentos à Seguran-

Aumento do IVA
irá encerrar restaurantes
e criar desemprego

ça Social. Já há poucos clientes e com
este aumento, serão cada vez menos
o que implicará o fecho. Se soubesse
que isto ia acontecer nunca me teria
metido neste negócio! Isto será dra-
mático para todos. Se aumentar 10%
nos pratos diários não terei clientes”.

2 – “Esta crise gerou desemprego
e isto gerou aumento nos impostos. E
agora está ainda mais dramático”.

3 – “Não sinto qualquer apoio e
não vejo o que poderá fazer a Câmara
para ajudar os comerciantes. No en-
tanto, penso que poderiam falar com
os senhorios para reduzirem o valor
das rendas, principalmente nas piores
alturas de movimento de clientes”.

Lucílio Capela
(Restaurante Cristal)

1 – “Será a total desgraça. Vão
atirar-nos para a falência. Isto já está
mau conforme está e com o aumento
do IVA grande parte da restauração
irá rebentar. Não terei a possibilidade
de manter cá os 10 empregados que
tenho e, possivelmente, no final do
ano, terei de despedir metade do pes-
soal! Não há hipótese! Os preços es-
tão demasiado esmagados e estamos
a trabalhar, praticamente, para pagar
impostos”.

2 – “A crise vem a arrastar-se há
mais de uma. A época balnear foi boa,
mas o Outubro e o Novembro foram
uma miséria”.

3 – “Nem quero falar nisso!”

Manuel Sousa
(Churrascaria Sousa)

1 – “Estou certo de que não
iremos aguentar. A consequência
disso é que iremos fechar as por-
tas. Não estou para gastar algum
dinheiro que já ganhei! De certeza
que, para já, iremos aumentar os
preços que há cerca de quatro
anos não eram mexidos!”

2 – “Os clientes não têm di-
nheiro e a crise já se vem sentindo
desde 2009”.

Joaquim Pereira
e Aníbal Ramos
(Restaurante Cabana)
1 – “O aumento de 10% é bas-

tante. Se já temos dificuldades em
ter clientes, com isso, será ainda
mais negativo. Se calhar iremos di-
vidir este encargo, não sobrecarre-
gando os clientes! Não será nada
fácil, tendo em conta o facto de, em
relação ao nosso caso, ter sido der-
rubado o pontão (passagem superi-
or da via-férrea), o que nos veio
trazer grande prejuízo. No entanto,
a rotunda na Rua 15 veio a melhorar
a situação”.

2 – “Trabalham aqui 25 pesso-
as e futuramente poderá ser cria-
da uma situação muito complica-
da, quer para os nossos colabora-
dores, quer para os gerentes des-
ta casa. Temos a noção de que a
nova taxa de IVA entra em vigor a
partir de 1 de Janeiro, mas que
seja por pouco tempo para que se
evite que sejamos mais atingidos
do que o fomos até agora!”

3 – “Os apoios, quer das asso-
ciações, quer da Câmara Munici-
pal e Governo não são nenhuns.
Não sei o que irá acontecer no
futuro!”

O "jantar da crise", do ilustrador polaco Zygmunt Zaradkiewicz,
venceu o prémio do público no XII PortoCartoon-Word Festival

A situação dos restaurantes é

preocupante, senão, dramática,

face não só à crise que se

instalou, mas às medidas que o

Governo pretende implementar,

nomeadamente o aumento do

IVA nos restaurantes que passa

dos 13% para os 23%. Na

prática há um aumento efectivo

de 10% o que, segundo os

empresários da restauração, os

vai atirar para uma situação

dramática que, por um lado irá

implicar despedimentos – criar

mais desemprego – e, por

outro, o encerramento de

muitos dos estabelecimentos. O

desespero é geral, desde os

restaurantes considerados de

luxo até àqueles que praticam

as refeições económicas.

Manuel Proença

1 – Quais as implica-
ções do aumento do
IVA, para 23%, para
os restaurantes?

2 – De que modo se
reflectiu e se reflecte
a crise no negócio?

3 – Quais os apoios
que têm recebido?

3 – “Ninguém tem feito nada
e, para agravar a situação, a Polí-
cia, às vezes, vem aí à hora do
almoço multar os carros dos nos-
sos clientes que aqui estão para-
dos. Estou completamente des-
gostoso e a minha ideia é a de
fechar o estabelecimento, pois não
estou nem para enlouquecer, nem
para trabalhar só para o Gover-
no”.

O drama da crise sem luz ao fundo do túnel
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Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

“Que continuemos a sentir e a acreditar que vale
realmente a pena fazer parte desta grande família
que é a Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida!”
Palavras do subdirector Ilídio Sá na entrega de diplomas do Quadro de Valor
e Excelência a mais de 130 alunos

Manuel Proença

Na cerimónia de entrega
de diplomas e medalhas, que
ficou marcada, também, por
alguns momentos culturais
apresentados por alunos, o
subdirector, Ilídio Sá, con-
siderou a homenagem “in-
teiramente merecida os nos-
sos alunos que integram o
Quadro de Valor e Excelên-
cia fruto dos excelentes re-
sultados que alcançaram no
ano lectivo de 2010/2011”.

Ilídio Sá aproveitou para
relembrar que, de acordo
com o Regulamento Interno
da escola, os requisitos ne-
cessários para integrar o
‘Quadro de valor e excelên-

cia’ são: “No Ensino Básico,
que os alunos devem ter
obtido todos os níveis iguais
a cinco ou níveis cinco e
dois níveis quatro ou então
níveis cinco e um nível três.

No Ensino Secundário, os
alunos devem estar matri-
culados em todas as disci-
plinas e, no final do ano
lectivo, devem alcançar uma
média não inferior a dezoi-
to, não podendo ainda apre-
sentar qualquer classifica-
ção inferior a catorze valo-
res”.

Ilídio Sá referiu, a pro-
pósito que “como podemos
todos facilmente constatar
e certamente reconhecer, as
condições est ipuladas e
exigidas aos nossos alunos
para integrarem este grupo
muito restrito são verdadei-
ramente exigentes e reque-
rem inequivocamente mui-
to esforço, muito trabalho,
muita dedicação, muita per-
sistência e muita qualida-
de”.

O subdirector da Escola
Dr. Manuel Gomes de Al-
meida sublinhou que “im-
porta ainda salientar que no
ano lectivo de 2010/2011,
frequentaram a nossa esco-
la aproximadamente 1436
alunos, entre os quais 555
no Ensino Básico e 881 no
Ensino Secundário, o que
significa, portanto, que sen-
sivelmente 9,2% dos nos-
sos estudantes matriculados
nesse ano (ou seja 132 – 41
no Ensino Básico e 91 no
Ensino Secundário) supera-

Cerca de 130 alunos da Escola Secundária

Dr. Manuel Gomes de Almeida foram contemplados,

no passado dia 30, com os diplomas e medalhas do

Quadro de Valor e Excelência. Uma cerimónia que

decorreu no auditório daquela escola e que contou,

entre outros, com a presença do subdirector,

Ilídio Sá, da representante da Câmara Municipal

de Espinho, Susana Teixeira, do presidente

da Junta de Freguesia de Anta, Manuel Vieira

da Rocha e do representante da Junta

de Freguesia de Espinho, António Manuel Oliveira.

Fotos MP



1108/Dezembro/2011

Rua 23, n.º 712 (ao lado do Tribunal) – 4500-276 Espinho
Tlm. 918 809 238    •    terapiaszenzone@gmail.com

SESSÃO DRENAGEM LINFÁTICA ELECTRÓNICA
ACUPUNTURA    •    SHIATSU / MOXABUSTÃO

REFLEXOLOGIA    •    MASSAGEM TERAPÊUTICA TAILANDESA
MASSAGEM DE RELAXAMENTO    •    MASSAGEM DESPORTIVA

REIKI    •    HIPNOSE    •    REGRESSÃO
SESSÕES DE ALINHAMENTO DE CHAKRAS

DE 10/11/2011 ATÉ 31/12/2011

PROMOÇÃO FIM DE ANO

Segundas e terças – Edifício S. Pedro - Loja L - 1.º andar - Espinho
Tlm. 964  636 779 / 934 823 684 / 915 363 429

PIERCING'S QUALQUER
SÍTIO 30 EUROS

TATUAGENS A PARTIR
DE 35 EUROS

Rua 33, n.º 942 — 4500-314 Espinho   •   Tel/Fax 227 326 085
Tlm. 910 304 393  •  2tons@sapo.pt  •  www.2tons.com.pt

* Lembranças de Natal originais

* Sugestões para jantares de Natal
de empresas

* Promoções especiais
prendas - decoração - brindes

Rua 16, 752 - 1.º – 4500-240 Espinho  • Tlf. 22 732 96 47
Tlm. 91 851 66 91 l 93 325 60 57 l 96 855 22 83

E-mail: espinho@jahas.pt  •  www.jahas.pt

Apresentação da Escola Jahas Espinho Rockschool
Concerto dia 9 Dezembro - 21h30

na Sala Tempus no Centro Multimeios
Entrada livre

SOU ESTETICISTA
QUERO ALUGAR ESPAÇO

num salão de cabeleireira para gerir a parte
de estética, manicure/pedicure. Preferência em

Espinho, S. Félix ou Esmoriz (arredores).

Contactar: 915 028 881

ram essa  tão  ex igen te
fasquia que referi anterior-
mente”.

Segundo aquele elemen-
to da Direcção daquela es-
cola, “por trás de estes nú-
meros bem agradáveis e de
inquestionável excelência,
sabemos todos que estes
nossos alunos tiveram cer-
tamente que dedicar muito
do seu tempo ao estudo di-
ário para as diversas disci-
plinas e sabemos igualmen-
te que tal significa que tive-
ram com toda a certeza que
abdicar, em muitos momen-
tos, de outras tentadoras
sol ic i tações própr ias de
quem vive essa etapa mara-
vilhosa que é ser adoles-
cente”.

Ilídio Sá considera que
“estes nossos alunos tive-
ram, efectivamente que fa-
zer escolhas e optaram por
investir na sua formação.
Estes nossos alunos esco-
lheram o caminho difícil,
mas sempre compensador,
do trabalho e do esforço e
hoje, pelo menos hoje, vão
ter o nosso testemunho e o
nosso reconhecimento pú-
blico por terem tomado essa
opção”.

Aquele docente da Esco-
la Dr. Manuel Gomes de
Almeida dirigiu, ainda, umas
breves palavras “aos muitos
alunos (também eles de
mérito) que não estão aqui
presentes hoje e que esti-
veram muito perto de o es-
tar… Para esses, a nossa
palavra de incentivo para
que continuem a trabalhar,
a insistir e a acreditar. Es-
tou certo que muitos desses
alunos estarão cá no próxi-
mo ano.

Para todos os outros alu-
nos, que olhem para o tra-
balho desenvolvido por es-
tes  132  homenageados
como exemplo a seguir ou
como fonte de inspiração.

Para os alunos que se
encontram presentemente a
frequentar o seu primeiro
ano na Universidade e que
regressaram à sua escola
hoje… Sejam bem-vindos

“VIVÊNCIAS”
DE JOSÉ SILVA
NA GALERIA
ZELLER

O artista plástico José
Silva inaugura pelas 18 ho-
ras de sábado, na galeria
Zeller, a exposição “Vivên-
cias”.

A mostra estará patente
ao público na galeria da Rua
14 até 10 de Janeiro, das 11
às 20 horas (excepto aos
domingos e feriados).

CAMPANHA DE
SOLIDARIEDADE
NA ESCOLA
MANUEL
LARANJEIRA

Está a decorrer na Esco-
la Básica e Secundária Dr.
Manuel  Laranje i ra,  uma
campanha de solidariedade
intitulada “Quando for gran-
de quero estar vivo”, que
visa angariar fundos para a
ONG “Médicos sem Frontei-
ras”, no âmbito de uma ac-
ção de distribuição de “pa-
tês vitamínicos” por crian-
ças subnutridas de vários
países africanos.

Cada “patê” custa um
euro e o seu financiamento
ajuda a garantir a sobrevi-
vência de uma criança.

A campanha de anga-
riação de fundos em Espi-
nho já se iniciou e culmina-
rá em Março de 2012 com a
realização de várias activi-
dades promovidas por aque-
la escola e abertas à comu-
nidade.

A iniciativa é desenvol-
vida pelos alunos de Ciência
Política da Escola Básica e
Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira.

àquela que foi e será sem-
pre a vossa escola! Reforça-
mos os votos de muitos êxi-
tos para o futuro e que re-
cordem a nossa ‘Industrial’
com orgulho e paixão!”

Ilídio Sá considerou que
ao trabalho dos professores
e demais funcionários da
nossa escola corresponde “o
êxito e o mérito destes alu-
nos” que “também é o vosso
êxito e mérito!”

Aos pais e encarregados
de educação, o subdirector
enalteceu o “orgulho que
sentem hoje e pelo papel
determinante que desempe-
nham no sucesso dos vos-
sos filhos!”

E concluiu:

“Para todos nós… Para
que continuemos a sentir e
a acreditar que vale real-
mente a pena fazer parte
desta grande família que é a
Escola Secundária Doutor
Manuel Gomes de Almeida!”

Fotos MP

Momentos musicais
na entrega de

diplomas do Quadro
de Valor e Excelência
a mais de 130 alunos
da Escola Secundária

Dr. Manuel Gomes
de Almeida
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• Pretende fazer o seu casaco por medida?
• Pretende recuperar ou transformar os seus

casacos de pele?

DIDONNA PELES
Coleção Outono/Inverno

2011 - 2012

Visite-nos!

Com o apoio das
autarquias de
Paramos e Espinho,
a Banda União
Musical Paramense
realizou na noite
de sábado, no
auditório da
Junta de Espinho,
o “Concerto do
Outono” com o
programa  “António
Nogueira”, “1812”,
“To the Sumit!”,
“Santana”,
“Caucho”, “Xutos
Medley (novo)” e
“Recordações
do Passado
(Washington Post)”

Decorreu no último dia
de Novembro, nas

instalações da Associação
Portuguesa de Artes

Marciais (na Rua 16), a
segunda edição da

Maratona APAM SPIN –
Solidária; a inscrição

foi feita através
da entrega de bens

alimentares que irão ser
entregues ao Banco

Alimentar contra a Fome

Tulipa Ruiz tem espectácu-
lo calendarizado para as 21h30
de domingo no Auditório de
Espinho.

“O Brasil tem a capacidade
quase mágica de produzir can-
tores e músicos assombrosos.”
Um desses casos é o de Tulipa
Ruiz, vencedora do Prémio
Multishow como melhor canto-
ra, que acaba de ver o seu
álbum de estreia, “Efémera”,
votado como um dos melhores
da década pelos títulos de refe-
rência Folha de São Paulo e
Globo.

“Tulipa é do Brasil, mas

antes é de Minas Gerais, como
o coração de Milton Nascimen-
to.” Mas na sua música há ou-
tras latitudes: a Nova Iorque de
Yoko Ono, a Baía de Caetano…
E há algo de Baby Consuelo ou
de Itamar Assumpção e de Ná
Ozzetti, outros valores “desali-
nhados” da música do Brasil
que Tulipa estudou com devo-
ção.

“Um concerto obrigatório.”
Por seu turno, Old Jerusa-

lém actuará pelas 21h30 de
sábado no Auditório de Espi-
nho.

Ao quinto disco, Old

Jerusalem decide focar a ac-
tividade criativa do projecto
nos seus elementos basilares.
Com selo da PAD, o disco
homónimo é composto e in-
terpretado na sua totalidade
por Francisco Silva, o mentor
de Old Jerusalem desde a sua
génese em 2001 e um dos
maiores escritores de can-
ções portugueses da actuali-
dade.

Neste concerto será acom-
panhado por Márcio Carvalho
no baixo e voz, Pedro Oliveira
na bateria e percussão e Luís
Fernandes na guitarra.

TULIPA RUIZ E OLD JERUSALEM
NO AUDITÓRIO DE ESPINHO

...com legenda!

...com legenda!

DÓ-RÉ-MI
DE GUETIM
EM ASSEMBLEIA

Ana Resende Clément,
presidente da mesa da As-
sembleia Geral da Associação
Cultural e Recreativa de Mú-
sica Dó-Ré-Mi de Guetim, con-
voca “todos os sócios” para a
assembleia geral ordinária a
realizar pelas 18 horas de 17
de Dezembro, no salão paro-
quial de Guetim, com a se-
guinte ordem de trabalhos:

Balanço das actividades
promovidas pela associação
durante o ano de 2011;
aprovação do plano de acti-
vidades e orçamento para o
ano de 2012; outros assun-
tos de interesse para a as-
sociação.

ASTROFOTOGRAFIA
– WORKSHOP

Conforme o jornal Defe-
sa de Espinho atempada-
mente revelou, está marca-
do para as 14 horas de 10
de Dezembro, no Centro
Multimeios, um workshop
(com inscrições prévias) de
astrofotografia e paisagem
nocturna,  d i r igido por
Miguel Claro.

“Aprenda a registar o
brilho das estrelas e da Via
Láctea, o sorriso da Lua, ou
simplesmente a beleza de
uma imagem nocturna...”

“A BELA ADORMECIDA”
Pelas 17 horas de 17 de

Dezembro há bailado (com
um prólogo e três actos) no
Grande Auditório do Euro-
parque – “A Bela Adormeci-
da” para maiores de 3 anos.

“A Bela Adormecida”, ba-
seado no conto de Charles
Perrault “La Belle au bois
Dormant” bem ao estilo fran-
cês do século XVIII, é conside-
rado um dos bailados que maior
interesse desperta junto do

Vai ocorrer pelas 15 horas
de 10 de Dezembro, na Biblio-
teca Municipal, a apresentação
do “Baú dos Tesouros”, de Luís
Filipe Mateus. Trata-se de uma
colectânea de 255 contos tra-
dicionais das tradições ociden-
tal, africana, americana, chine-
sa, japonesa e indiana, entre
outras, que visa estabelecer
uma ponte de ligação entre as
várias culturas e gerações do
passado e especialmente entre
as religiões e tradições cultu-

rais, de forma a captar valores
comuns e intemporais.

“O ‘Baú dos Tesouros’ pro-
cura a sabedoria mais profun-
da, a verdade mais universal e
o ato mais nobre e generoso.
Pelas suas incursões na temá-
tica do conhecimento, dos va-
lores e da ética, este livro inte-
ressa especialmente a profes-
sores, animadores socio-cultu-
rais, psicólogos, formadores e
gestores de recursos humanos,
bem como a todos os que se

interessam pela temática da
espiritualidade.”

Luís Filipe Mateus é profes-
sor bibliotecário do ensino ofi-
cial e esta publicação resulta de
um longo e aprofundado traba-
lho de investigação que durou
mais de dez anos. A todos os
que adquirirem a obra será dis-
tribuída uma oferta relativa ao
significado profundo do livro,
dirigido, no dizer do autor, “a
todos os que sonham tornar a
sua vida um sonho acordado.”

grande público. Dançado por
todas as companhias do mun-
do, esta obra-prima de Tchai-
kovsky é sem dúvida uma das
mais belas páginas do ilustre
compositor russo. A relação da
música de Tchaikovsky com a
coreografia de Petipa é de tal
forma perfeita que seria difícil
imaginar outra leitura da parti-
tura. Por isso, música e coreo-
grafia numa simbiose genial
fizeram com que esta peça

fosse considerada a obra
emblemática da dança clás-
sica.

A Russian Classical Ballet
conta com a participação de
bailarinos de notoriedade
Internacional provenientes
de prestigiados Teatros
como Bolshoi, Mariinsky,
Perm e Odessa. As presen-
ças habituais em tournées
no Reino Unido, Itália, Fran-
ça, Estados Unidos da Amé-
r ica,  Austrá l ia e Nova
Zelândia, conferem o esta-
tuto desta companhia.

“BAÚ DOS TESOUROS” DE LUÍS FILIPE MATEUS
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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O rancho de folclore
“Alegria” da Cerciespinho

também animou a chegada
do Pai Natal na Rua 19

VERIFICAÇÕES DE PRESSÕES, PNEUS E ALINHAMENTO GRATUITA
Pressão correcta = Segurança

Maior duração do pneu
Menor consumo de carburante

Alinhamento correcto = Melhor comportamento da viatura
Desgaste uniforme da banda de rolamento
Poupança de combustível

RUA DE MIROS, 378 - 4500-636 SILVALDE • Telef./Fax 227 344 530 • e-mail: silvalde.pneus@gmail.com

CAMPANHA
SÁBADOS À TARDE

ATÉ FINAL
DE JANEIRO/2012

O Pai Natal já chegou a Espinho! Foi na tarde do feriado de
quinta-feira para animar as crianças (e os pais) e o comércio

tradicional. E à sua espera também estava o presidente da
Câmara. Entretanto, o programa de animação natalícia da

Associação Empresarial “Viver Espinho” prossegue na tarde
de 10 de Dezembro com tunas académicas nas ruas e festival

à noite no Centro Multimeios. (Já) é Natal!

O rancho de folclore
“Alegria” da Cerciespinho

também animou a chegada
do Pai Natal na Rua 19

...com legenda!

Joaquim do Couto Vieira
e José Manuel vão ser orde-
nados diáconos permanentes
pelo Bispo do Porto, no feria-
do de 8 de Dezembro (16

horas), na Sé Catedral.
Joaquim do Couto Vieira

e José Manuel são, respecti-
vamente, das paróquias de
Anta e Espinho.

“Juntos Venceremos”: em
nome de Hélder e de todas as
pessoas que esperam um
dador compatível de medula
óssea, eis a acção que decor-
rerá das 10 às 17 horas de 8
de Dezembro, no salão paro-
quial de Espinho.

“Hélder tem 38 anos e até
há pouco tempo a sua vida
decorria normalmente, feliz

junto da sua família, até que
inesperadamente lhe foi de-
tectada leucemia mieloblás-
tica aguda.”

“Para se registar como
dador basta: ter entre 18 e 45
anos; peso mínimo de 50 qui-
los; ser saudável; nunca ter
recebido uma transfusão de
sangue e… não precisa de ser
em jejum!”

HÉLDER (COM LEUCEMIA
MIELOBLÁSTICA AGUDA)
PRECISA DE DADOR
DE MEDULA ÓSSEA
– ACÇÃO SOLIDÁRIA
(8 DE DEZEMBRO)
NO SALÃO PAROQUIAL
DE ESPINHO

JOAQUIM DO COUTO VIEIRA
E JOSÉ MANUEL
SERÃO ORDENADOS
DIÁCONOS PERMANENTES
POR D. CLEMENTE
(NO FERIADO)

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

N.º da Venda: 0078.2011.84

UM ARMAZÉM DESTINADO A ACTIVIDADE INDUS-
TRIAL LOCALIZADO NA RUA DA INDÚSTRIA, CAMPO
GRANDE, ESMORIZ, A CONFRONTAR DE NORTE COM
LOTE 2, DE SUL COM LOTE 3, DE NASCENTE E POENTE
COM CAMINHOS. TEM A ÁREA BRUTA PRIVATIVA DE
540,0000M2, A ÁREA BRUTA DEPENDENTE DE 260,0000M2
E A ÁREA TOTAL DO TERRENO É DE 800,0000M2. ESTÁ
INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA DA FREGUESIA
DE ESMORIZ, SOB O ART.º 4106 COM O VALOR
PATRIMONIAL TRIBUTÁRIO DE 175.560,00 EUROS E
ESTÁ REGISTADO NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO
PREDIAL DE OVAR PELO N.º 2805/19980819.

Teor do Edital:

Mário Manuel Resende Silva Pereira, Chefe de Finanças
do Serviço de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA 26 N.º

«Defesa de Espinho» – 4158 – 2011-12-08 (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

605, ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio
de leilão electrónico, nos termos dos artigos 248.° e seguintes
do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT),
e da Portaria n.° 219/2011 de 1 de Junho, do bem acima
melhor identificado, penhorado ao executado infra indicado,
para pagamento de dívida constante em processo(s) de
execução fiscal.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) GOLD SQUARE - LDA.,
residente em ESPINHO, o(a) qual deverá mostrar o bem
acima identificado a qualquer potencial interessado (249.°/6
CPPT), entre as 12:00 horas do dia 2011-11-09 e as 10:00
horas do dia 2012-02-17.

O valor base da venda (250.° CPPT) é de Euros 122.892,00.

As propostas deverão ser apresentadas via lnternet,
mediante acesso ao “Portal das Finanças”, e autenticação
enquanto utilizador registado, em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção “Venda de bens penhorados”, ou seguin-
do consecutivamente as opções “Cidadãos”, “Outros Servi-
ços”, “Venda Electrónica de Bens” e “Leilão Electrónico”. A
licitação a apresentar deve ser de valor igual ou superior ao
valor base da venda e superior a qualquer das licitações
anteriormente apresentadas para essa venda.

O prazo para licitação tem início no dia 2012-02-02, pelas
10.30 horas, e termina no dia 2012-02-17 às 10.30. As
propostas, uma vez submetidas, não podem ser retiradas,
salvo disposição legal em contrário.

No dia e hora designados para o termo do leilão, o Chefe
do Serviço de Finanças decide sobre a adjudicação do bem
(artigo 6.° da Portaria n.° 219/2011).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do
termo do prazo de entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas (256.°/1/e) CPPT).

No caso de montante superior a 500 unidades de conta,
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.°/1/f) CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Im-
posto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imó-
veis, o Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescen-
tado ou outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/
2 e 242.°/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.°/
2), citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes para reclamarem, no prazo
de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento
dos seus créditos que gozem de garantia real, sobre o
bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

Identificação do Executado:

N.° de Processo de Execução Fiscal: 0078201101013807
NIF/NIPC: 509094325
Nome: GOLD SQUARE - LDA.
Morada: RUA 18, N.º 613 - 2.º - ESPINHO - ESPINHO

2011-11-09

O Chefe de Finanças,

a) Mário Manuel Resende Silva Pereira

Assinalando o
Dia Internacional
das Pessoas com
Deficiência, foi
apresentado
(na Biblioteca
Municipal) o
segundo livro de
Nuno Meireles –
“Duas vidas, um
destino”, a par de
uma história
contada através
de símbolos por
Rita Azevedo
da associação
Sorriso da Rita

...com legenda!

“É sempre tempo para mudar”, eis o novo romance
de Castro Ferreira (Padrão), apresentado na noite de sexta-feira

na Biblioteca Municipal

“Os Eco-
-Heróis no

Planeta
Verde” de

Lucília Maria
Guedes – livro

infanto-
-juvenil

apresentado
na tarde do

primeiro
feriado de

Dezembro na
Junta de
Espinho

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHAFoto VÍTOR LANCHA
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ESCRITORA (TETRAPLÉGICA)
ANA CAROLINE SOARES
EM CICLO DE VISITAS
ÀS ESCOLAS DO AGRUPAMENTO
DOMINGOS CAPELA

Foi na pele de contadora de
histórias para crianças que en-
controu a sua vocação. Agar-
rou a inspiração que a assalta
regularmente e, desta vez, re-
solveu mostrá-la ao mundo. E
nasceu “Joquinha na cidade do
Miau”. Um livro para crianças e
adultos que conta a história de
um gato especial. Um gato que
se desloca numa cadeira de
rodas, tal e qual como a autora
do livro. Caroline Soares é li-
cenciada em Comunicação So-
cial, vive em Espinho e é
tetraplégica. A vida trocou-lhe
os planos, mas ela adaptou-se
e confessa que o livro que pu-
blicou é o reflexo dessa mu-
dança que lhe transformou a
vida.

“Este livro é o reflexo da
minha própria história e pre-
tende mostrar à sociedade que
os deficientes são úteis, tal e
qual, como o gato protagonista
do livro que, apesar de ficar
numa cadeira de rodas, conti-
nua a trabalhar e a ser respei-
tado” – diz a escritora, de 33
anos. Caroline Soares sofreu
um acidente de viação aos 24
anos que lhe empurrou para
uma cadeira de rodas. Há mui-
to tempo que se habituou à
ideia e convive naturalmente
com a sua incapacidade para se
movimentar sozinha. “Não me
conformo com a descriminação
da sociedade. Os deficientes
não são inválidos, podem con-
tribuir, e muito, para uma co-
munidade” – garante.

A prova está no livro que
acaba de publicar e, para o
qual, foram precisas muitas
batalhas. “ Não foi fácil, mas
sinto-me feliz por ter ultrapas-
sado todas as dificuldades e
por ver o meu livro publicado”.
O sentimento, diz, é parecido
com um acto de libertação com
o qual prova que faz tudo como
qualquer outra pessoa. Aliás,
as histórias para crianças fo-
ram a sua principal actividade
nos últimos anos. “ Trabalhei
durante quatro anos, em regi-
me de estágio sem remunera-
ção, na Câmara Municipal de
Espinho, fazendo a “hora do
conto” na Biblioteca Municipal.
A falta de resposta da autarquia
em termos da sua permanên-
cia remunerada levou-a a de-
sistir da tarefa, mas não dos

seus sonhos. “É a escrever que
me sinto bem e quem sabe se
esse não será o meu futuro
profissional”. A autora tem já
preparada uma nova história
que vai ser lançada já no próxi-
mo dia 17, na Junta de Fregue-
sia de Espinho, e tem o nome
de “Joquinha parte noutras
aventuras e vai para a nuvem
da Mafalda”.

“É no papel de contadora
de histórias que melhor me
sinto e, por isso, este livro e a
possibilidade de o publicar foi a
melhor coisa que me aconte-
ceu”.

O acidente marca uma li-
nha profunda na sua vida, mas
isso nunca a impediu de lutar
pelos sonhos e por uma profis-
são. “Na altura custou muito
confrontar-me com esta reali-
dade, de nunca mais poder
voltar a andar, mas tive que
ganhar forças e hoje tenho a
certeza de que sou tão capaz
como qualquer outra pessoa.”
As oportunidades custam, no
entanto, a bater à porta. “É, por
isso, que o livro é tão especial
para mim, porque o vejo como
uma janela aberta para o mun-
do.”

Os objectivos estão agora
bem mais definidos na sua
mente. “Quero divulgar o livro,
apresentá-lo nas escolas e bi-
bliotecas”. Por enquanto o livro
está apenas à venda no portal
da editora Papiro, mas em bre-
ve poderá ser adquirido nas
livrarias da cidade de Espinho.

O livro “Joquinha na cidade
do miau” foi apresentado na
Biblioteca Municipal de Espi-
nho. “A biblioteca estava cheia
de gente e, para mim, isso foi
muito gratificante.” A seu lado,
contou com os familiares e
amigos e com uma animação
“especial” concedida pela asso-
ciação “Passinhos de Dança”.

Ana Caroline iniciou na se-
gunda-feira um conjunto de
visitas às escolas do 1º ciclo do
Agrupamento Domingos Cape-
la. A sua primeira visita foi à
Escola do Calvário, depois ti-
nha previsto para a véspera do
feriado uma ida à Escola da
Marinha para no dia 12 encher
de magia a Escola da Bouça. As
restantes três escolas (Seara,
Monte e Lomba) ficarão para
Janeiro de 2012.

MOSTRA DE DANÇA
Numa parceira da Câmara Municipal e do Centro
Multimeios, realizou-se mais uma “Mostra de
Dança”, nesta edição com “As faces do ballet
clássico” – Escola de Bailado Isabel Lourenço;
“Pulsão” pelo colectivo Quetzal (concepção de
Carolina Freire, Laura Bártolo, Luís Veríssimo e

Raul Carvalho, coreografia de Carolina Freire e
interpretação de Ana Bizarro, Beatriz Bizarro,
Carolina Freire, Catarina Vasconcelos, Eva Ramirez
e Luís Veríssimo) e 40 anos testemunhos de um
passado” – Escola de Bailado Adriana Domingues.

“A notícia da minha
morte foi um exagero”
(com concepção, direcção
e coreografia de Susana
Otero, interpretação e
criação de Sara Leite,
Rui Marques e Flávio
Rodrigues e figurinos
de Susana Otero
e Luís Carolino) no
Auditório de Espinho

...com
legenda!

Fotos EDGAR TAVARES
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DE ESPINHO
Dirigido pelo professor

Francisco Ferreira, está agen-
dado para as 18 horas do feri-
ado de 8 de Dezembro, no
Centro Multimeios, o IV Estágio
da Banda de Música da Cidade
de Espinho.

CONCURSO
GASTRONÓMICO
DO LUSO
VENEZOLANO

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já divulgou, o Cen-
tro Social Luso Venezolano irá
realizar no sábado o seu quarto
concurso gastronómico. Uma
iniciativa anual que visa pro-
mover as iguarias luso-venezue-
lanas típicas da época natalícia.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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VITÓRIA GORDA
Perante um adversário de

menor valia o treinador dos
infantis A do Sporting de Espi-
nho aproveitou para rodar a
equipa  pelos atletas menos
utilizados que por sinal soube-
ram dar boa conta do recado.

Os tigres pressionaram do
início ao fim da partida, conse-
guindo por isso um resultado
que já não é muito comum no
futebol de hoje.

O jogo teve início com um
auto-golo dum jogador do
Canedo fruto da pressão alta
exercida pelos donos da casa,
assim, estava dado o mote para
uma primeira parte tranquila e
bem jogada pelo Sporting de
Espinho que chegou ao inter-
valo a vencer por cinco bolas
sem resposta, permitindo ape-
nas que o seu adversário tenha
por uma única vez se aproxi-
mado da sua baliza sem qual-
quer perigo neste primeiro pe-
ríodo.

Regressados para o segun-
do tempo os tigres entraram
em campo insaciáveis à procu-

II DIVISÃO  Zona Centro
Resultados

Aliados Lordelo-Gondomar ......... 2-0
Tondela-Coimbrões ................... 1-0
S. João Ver-Sp. Espinho ........ 1-3
Angrense-Operário .................... 0-1
Anadia-Madalena ...................... 6-0
Padroense-Boavista ................... 1-2
Cinfães-Oliv. Bairro ................... 0-0
Paredes-Amarante .................... 1-2

Próxima jornada
(11 Dezembro)
Gondomar-Paredes

Coimbrões-Aliados Lordelo
Sp. Espinho-Tondela
Operário-S. João Ver
Madalena-Angrense

Boavista-Anadia
Oliv. Bairro-Padroense

Amarante-Cinfães

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 29 11 9  2  0 20-5
Boavista 23  11 7 2 2 18-7
S. João Ver 19  11  6 1  4  13-17
Amarante 18 11 5 3  3  17-12
Gondomar 16 11  5  1  5  10-14
Operário 16 11  4 4 3 8-10
Anadia  16 11  4 4 3  21-13
Aliados Lordelo 15 11 4  3  4 19-15
Padroense 13 11 3 4 4 20-20
Cinfães 12 11 3 3 5 10-16
Coimbrões  12 11 2 6 3 11-14
Angrense 12 11 3 3  5 12-12
Oliv. Bairro  6  11 1  3  7 8-17
Madalena  5  11  1 2  8 14-25
Paredes  4 11 1 1 9  6-22

FESTIVAL
DE GOLOS
EM FUTEBOL
VETERANO

Começou melhor o fute-
bol veterano tigre mas foi o
Paços de Brandão que abriu
o marcador. A turma alvi-
negra manteve a mesma
postura e garra e depressa
deu a cambalhota no resul-
tado e chegar ao intervalo
com dois golos de vanta-
gem.

Com o resultado feito, os
espinhenses deixaram-se
adormecer um pouco. Facto
que os pacenses souberam
retirar o melhor proveito
para até final do jogo redu-
zir o resultado para a mar-
gem mínima. Contudo, os
alvi-negros souberam segu-
rar uma vitória conquistada
por números gordos mas à
justa muito por culpa pró-
pria.

Paços de Brandão, 4
Sporting de Espinho, 5
Jogo no Estádio Dona

Zulmira Sá e Silva, em Paços
de Brandão.

Árbitro: José Oliveira
Paços de Brandão –

Teixeira, Januário, Nuno,
André, Noé; Zé Augusto, Sér-
gio Nuno, João e Neto;
Gustavo e Dias.

Jogaram ainda: Hélder Go-
mes, Rodrigues, Sérgio Oli-
veira e Guerra.

Treinador/jogador: Guer-
ra.

Sporting de Espinho –
Ricardo, André, Nené, Mon-
teiro, Canelas (cap.); Calisto,
Jorge Marques, Celso e Luís
Costa; Paulo Mendes e Migueli.

Jogaram ainda: Pinto da
Costa, Rui Vieira, Zenha,
Sarabando, Magalhães.

Treinador: Sarabando.
Ao intervalo: 1-3.
Marcadores: Gustavo (2),

Guerra e André; Luís Costa,
Migueli, Maga e Paulo Men-
des (2).

A vitória, consistente, do
Sporting Clube de Espinho em
S. João de Ver não oferece
qualquer tipo de contestação.
Os tigres, que levaram uma
estratégia muito bem engen-
drada, foram, em todo o tem-
po, superiores e poderiam ter
construído uma vitória ainda
mais robusta, se não tivessem
falhado, pelo menos, duas
flagrantíssimas oportunidades
de golo – uma por Ricardo
Teixeira e a outra por Ruizinho,
ambos isolados, só com o guar-
da-redes, Nuno, pela frente!

Depois de um primeiro tem-
po em grande, de grande exibi-
ção, veio uma segunda parte
soberba. Não fora o pequeno
susto – o empate, a contra-
vapor, da equipa da casa – e o
desempenho dos comandados
de Filó era perfeito.

Com a obtenção do segun-

do golo de Carlos Manuel, por
grande penalidade de Cancela
sobre Bosingwa, os tigres gal-
garam para a vitória num jogo
sereno que terminou com três
golos no placar.

Os tigres impuseram o seu
jogo com transições quase per-
feitas e a velocidade e a técnica
individual acabaram por ser
decisivas, sobretudo na cons-
trução do contra-ataque que
acabou por sentenciar o jogo.

Vitória justíssima dos
espinhenses que, assim, man-
têm a liderança da Zona Cen-
tro. Destaque para a presença
da claque dos tigres, que mar-
cou significativa presença em
S. João de Ver e que apoiou, do
princípio ao fim, a sua equipa.

No domingo, às 15 horas, o
Sp. Espinho recebe o Tondela
(segundo classificado), no Es-
tádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

S. João de Ver, 1
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Estádio do Sporting
Clube de S. João de Ver, em S.
João de Ver.

Árbitro: Sérgio Soares, AF
Porto.

Sporting Clube de S.

João de Ver – Nuno; Márcio,
Zé Tó, Cancela e Rui Silva;
Pedro, Batista e Américo (cap.);
Machadinho, Rúben Gomes e
Amílcar.

Substituições: Márcio por
Belety (intervalo), Machadinho
por Quirino (66) e Pedro Por
Cardoso (82).

Treinador: Francisco Batis-
ta.

Sporting Clube de Espi-
nho – Pedro Miguel; Bosingwa,
Paulo Monteiro, Correia e
Rainho; Valença, Letz e Carlos
Manuel (cap.); Vítor, Ruizinho
e Ricardo Teixeira.

Substituições: Letz por
Fabinho (63), Vítor por Fábio
Ferreira (72) e Ricardo Teixeira
por Capela (78).

Treinador: Filó.
Ao intervalo: 0-1. Marca-

dores: 0-1, por Ruizinho (37);
1-1, por Zé Tó (51); 1-2, por
Carlos Manuel (59, de g.p.); 1-
3, por Rainho (74).

Disciplina: cartão amarelo
a Rui Silva (44 e 62), Cancela
(58), Paulo Monteiro (60),
Pedro (72) e Fabinho (79).
Cartão vermelho, por acumu-
lação, a Rui Silva (62).

Manuel Proença

ra de mais golos, fazendo fun-
cionar o marcador por mais
quatro vezes, porém, o jogo
não terminou sem que brindas-
sem o Canedo com um golo na
própria baliza, fruto de uma
desatenção do defesa espi-
nhense.

Por fim devo salientar que
foram vários os marcadores
neste desafio, isto prova que
quando uma equipa joga em

colectivo o futebol é melhor os
resultados aparecem com mais
facilidade.

Arbitragem em bom plano.

Sporting de Espinho, 9
Canedo, 1

Jogo no Parque Desportivo
de Espinho “Diploma”.

Árbitros: Sérgio Rocha e
Pedro Nunes (AF Aveiro).

Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Rafael, Diogo
Magalhães, João Moreira,
Adriano Silva, Eduardo Ferreira,
Bernardo Miguel, Joel Viela, Si-
mão Fernandes, Humberto San-
tos, Pedro Oliveira, Eduardo
Carvalho e Eduardo Dias.

Treinador: Tiago Aleixo.
Canedo Futebol Clube –

Rui Santos, António Moreira,
Filipe Santos, João Santos,
Diogo Moreira, André Ferreira,

Manuel Santos, Sérgio Olivei-
ra, João Pereira, Pedro Gomes,
Ruben Silva e Tiago Martins.

Treinador: Camilo Guedes.
Ao intervalo: 5-0. Marcado-

res: Bernardo Miguel (2olos),
Joel Viela (2), Simão Fernandes
(2), Humberto Santos, Diogo
Magalhães e Eduardo Dias
(p.b.); Ruben Silva (p.b.).

Manuel de Magalhães

Limpinho e… sem espinhas!
Tigres mantêm liderança antes
da recepção ao Tondela no domingo
Não foram goradas as expectativas de um encontro de
rivais e, por isso, assistiu-se a um grande jogo,
obviamente dentro das condições que o próprio terreno
permitia e que não eram as melhores para a prática de
futebol. No entanto, o Sporting Clube de Espinho deu
uma verdadeira lição de humildade e de respeito pelo
adversário que o afastou da Taça de Portugal, no
Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas, na
marcação de grandes penalidades. Os tigres
apareceram em campo mais sóbrios, com um melhor
futebol, surpreendendo na maior parte das vezes o
empenho, a bravura e a estatura física do S. João Ver.
Daí que tenha passado para a frente do marcador
após a meia hora e já depois de ter desperdiçado
algumas oportunidades, flagrantes, de golo.

Foto MP
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“Todos os dias tinha trei-
nos bi-diários com a restante
comitiva portuguesa e com os
treinadores da selecção desta-
cados pela Federação Portu-
guesa para nos acompanha-
rem. A minha primeira compe-
tição foi de duplo-mini trampo-
lim. O aquecimento para a pro-
va foi intensivo e serviu para
trabalhar alguns aspectos da
execução das séries. Segui para
o recinto principal confiante e
calmo. A primeira passagem foi
boa, com notas de execução
razoáveis e de dificuldade ao
nível dos melhores. A segunda
passagem, também com difi-
culdade ao nível dos demais,
não foi tão boa na nota de
execução devido à recepção
não ter sido para a ‘box’ e de ter

dado um passo na mesma.”
Com a soma destas duas

séries o lugar obtido foi o 11.º
a nível mundial no escalão de
17/18 anos. “Nada mau, como
disseram, mas que a mim sou-
be a pouco… Gostava de ter
feito um bocadinho melhor para
poder estar nos oito primeiros
e numa final dos Campeonatos
do Mundo.”

Na competição de trampo-
lim individual, “já estava um
bocado desgastado com os trei-
nos e até com o duplo-mini e
fiquei com alguns problemas
nos gémeos por causa dessa
prova, dos colchões de queda
que eram duríssimos.”

Diogo Almeida relata que
“no aquecimento não havia
tempo para pensar nas dores,

apenas na prova que se avizi-
nhava, e o nervosismo era muito
mais elevado do que na com-
petição anterior.” Era o segun-
do do último grupo a saltar e
“estava nervoso como acho que
nunca tinha estado!”

Ainda na primeira pessoa
do singular… “Sabia que se fi-
zesse uma boa série, apesar do
nível, não era impossível so-
nhar com a final. Quando subi
para o trampolim senti mesmo
a pressão. Quando iniciei a sé-
rie acabei por falhar ao terceiro
salto. Foram uns pequenos ins-
tantes e nem soube bem o que
se tinha passado. Sei que ape-
sar disso tinha tentado fazer o
melhor, mas o corpo não res-
pondeu à cabeça... Fiquei obvi-
amente chateado e desiludido
com esta prestação, mas é
mesmo assim no mundo dos
trampolins. Não conheço nin-
guém que nunca tenha falhado
uma série em competição,
mesmo aos melhores do Mun-
do acontece e eu não sou dife-
rente.”

Lúcio Alberto

Diogo
Almeida
11.º
mundial

Diogo Almeida, da Académica de Espinho,

foi o 11.º classificado de duplo-mini trampolim nos

Campeonatos Mundiais por Idades realizados no

National Indoor Arena, em Birmingham (Inglaterra),

mas não teve sorte em trampolim individual.

Prestações antagónicas do ginasta
da Académica de Espinho
com as cores de Portugal
em duplo-mini trampolim
e trampolim individual
nos campeonatos por idades

Maria João Sousa, Luís So-
ares e Rodrigo Monteiro des-
tacaram-se na participação
dos infantis e juvenis do
Sporting de Espinho no Tor-
neio Regional de Fundo reali-
zado no fim-de-semana, na
Mealhada, sob a organização
a Associação de Natação de
Aveiro, com 147 nadadores
de doze clubes.

Maria João Sousa foi pri-
meira nos 400 metros estilos
e segunda nos 800m livres
(ambas as provas com recor-
des pessoais) e primeira no
conjunto das duas provas no
seu escalão de infantis B.

Luís Soares obteve o pri-
meiro lugar nos 400m estilos
(recorde pessoal), alcançan-
do mínimos para o Campeo-
nato Nacional de infantis, e o
segundo lugar nos 1500m li-
vres (recorde pessoal), onde
também fez mínimos para o
Campeonato Zonal de infan-
tis. No conjunto das duas pro-
vas, ficou em primeiro no seu
escalão A.

Rodrigo Monteiro venceu
os 1500m livres (recorde pes-
soal), com apuramento para
os Campeonatos Zonais de

infantis, foi segundo nos
400m estilos (recorde pesso-
al) apurando-se também para
os Campeonatos Nacionais de
infantis. No final, o Rodrigo
conseguiu no conjunto das
duas provas, o segundo lugar
no pódio no seu escalão A.

Durante a competição, fo-
ram batidos 62 recordes pes-
soais (incluindo tempos par-
ciais), um dos quais foi recor-
de do clube (infantil A – par-
cial): Rodrigo Monteiro nos
800 metros livres.

Nos (registos) femininos:
Catarina Lei, 4.ª nos 800m
livres (recorde pessoas), 6.ª
nos 400m estilos (rp) e 4.ª no
escalão infantil A; Sara Cas-
telo, 4.ª nos 400m estilos
(rp), 7.ª nos 1500m livres
(rp) e 6.ª na classificação fi-
nal de infantis A; Salomé
Monteiro, 4.ª nos 400m esti-
los (rp), 9.ª nos 800m livres e
6.ª no geral de juvenis; Caro-
lina Silva, 6.ª nos 800m livres
(rp), 8.ª nos 400m estilos e
8.ª na geral de infantis A;
Sandra Gomes, 10.ª nos
400m estilos (rp), 17.ª nos
800m livres e 13.ª na geral de
juvenis; Catarina Dias, 13.ª

nos 400m estilos (rp), em
16.ª nos 800m livres (rp) e
15.ª em juvenis juvenis; Ana
Rafaela Sousa, 17.ª nos 400m
estilos (rp), 22.ª nos 800m
livres (rp) e 20.ª juvenil.

Nos masculinos: Bernardo
Costa, 2.º nos 400m estilos
(rp), 6.º nos 1500m livres
(rp) e 4.º na classificação
geral de juvenis; André Lima
(juvenil B), 4.º nos 1500m
livres; Vasco Tavares, 4.º nos
1500m livres (rp), 6.º nos
400m estilos (rp) e 4.º na
geral de infantis B; João Bran-
co, 4.º nos 400m estilos (rp),
8.º nos 1500m livres (rp) e
4.º na classificação final do
torneio de infantis A; Ber-
nardo Guedes (juvenil), 5.º
nos 1500m livres (rp); João
Gomes, 6.º nos 400m estilos
(rp), 7.º nos 1500m livres
(rp) e 5.º na geral juvenil;
Pedro Reis (juvenil), 8.º nos
1500m livres (rp); Carlos
Gomes, 8.º nos 400m estilos
(rp), 9.º nos 1500m livres
(rp) e 7.º na geral de infantis
A; Igor Oliveira, 8.º nos 400m
estilos (rp), 14.º nos 1500m
livres (rp) e 9.º na classifica-
ção geral de infantis B.

TERESA AIRES
BATE
RECORDE(S)
– PEDRO
COSTA
TAMBÉM NADA
NACIONAL DE
ABSOLUTOS

Ao nadar os 50 metros
mariposa nas eliminatórias e
ao classificar-se em 13.º lu-
gar absoluto, Teresa Aires
conseguiu um lugar nas fi-
nais com as 15 melhores na-
dadoras do país nesta prova.
Ao nadar na final B, Teresa
Aires consegui melhorar o seu
tempo de acesso às finais no
Campeonato Nacional de ab-
solutos, batendo o seu recor-
de pessoal e o do Sporting de
Espinho, ficando em 11.º lu-

gar a nível nacional, sendo
nesta prova a melhor nada-
dora portuguesa da sua ida-
de (júnior A).

Ao nadar os 50 metros
costas, o tigre Pedro Costa
ficou em trigésimo lugar ab-
so lu to ,  21º  no esca lão
sénior.

No Campeonato Nacional
de absolutos de piscina cur-
ta, realizado no fim-de-se-
mana, em Silves, estiveram
presentes 372 nadadores em
representação de 55 clubes.

No próximo fim-de-se-
mana, o Sporting de Espi-
nho irá participar nos Cam-
peonatos Nacionais de Clu-
bes da 3.ª Divisão, nas Pis-
cinas Municipais de Can-
tanhede, com André Costa,
Bernardo Guedes ,  João
Baptista, Pedro Costa, Pedro
Reis, Rui Aires e Tiago Mar-
ques (masculinos); Carla
Cruz, Inês Dias, Inês Freitas,
Maria Oliveira, Salomé Mon-
teiro e Teresa Aires (femini-
nos).

Maria João Sousa,
Rodrigo Monteiro
e Luís Soares vitoriosos
Natação tigre colecciona recordes
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A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho alcançou mais uma
vitória no Campeonato Nacio-
nal da I Divisão, no recomeço
da prova após uma pausa para
os jogos da Selecção Nacional.
Os tigres foram ao pavilhão
Ilídio Ramos, em Matosinhos,
vencer o Leixões por 1-3 e es-
tão na segunda posição da ta-
bela classificativa, a quatro
pontos do Benfica.

Por sua vez, o conjunto da
Associação Académica de Espi-
nho bateu, em casa, o Esmoriz,
por 3-0. Os academistas estão
na oitava posição da tabela.

As equipas espinhenses dis-
putam os seguintes jogos:

Castêlo Maia-Académica
Espinho, hoje, quinta-feira, às
17 horas, no pavilhão do Castêlo
da Maia; Benfica-Sporting Es-
pinho, hoje, quinta-feira, às 16

horas, no pavilhão N.º 2 do
Sport Lisboa e Benfica, em Lis-
boa; Académica de Espinho-
Sporting das Caldas, sábado,
às 16 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espi-
nho; Sporting de Espinho-
Vilacondense, sábado, às 15.30
horas, na Nave Polivalente de
Espinho, em Silvalde.

Leixões, 1
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão Ilídio Ra-
mos, em Matosinhos.

Árbitros: Vaz de Castro e
Cesário Rama.

Parciais: 28-30, 15-25, 25-
23 e 19-25.

Leixões Sport Clube –
Phelipe Martins (4 pontos),
Coriolano Santos (1), Franscisco
Fabião (7), Nelson Carvalho (4),
Filipe Pinto (25) e Pedro Rosas
(10) – seis inicial; Joaquim

Tigres empatam
em S. João da Madeira
Excelente jornada de andebol

A mística está de volta!
Fim-de-semana positivo
para a formação do voleibol tigre

Pedro (libero), Pedro Paraty (2),
Ricardo Ventura, Fabrício Pe-
reira, Pedro Miranda (libero) e
Ricardo Lima (11).

Treinador: Mário Martins.
Sporting Clube de Espi-

nho – Marcel Gil (13 pontos),
Sebastian Gevert (25), Rui
Moreira (14), João Malveiro
(12), Miguel Maia (2) e Alexan-
dre Ferreira (15) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Daniel
Canas, Jonathan Nunes (1),
José Monteiro, Carlos Alaniz (1).

Treinador: Hugo Silva.
Adjunto: Filipe Vitó.

Académica de Espinho, 3
Esmoriz, 0

Jogo no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: Ricardo Ferreira e
Avelino Azevedo.

Parciais: 25-12, 26-24 e
25-13.

MINIS A ACADEMISTAS EM GRANDE NO VOLEIBOL
As equipas de voleibol de

minis A da Associação Aca-
démica de Espinho conquista-
ram dois segundos e dois ter-
ceiros lugares no Torneio de
Natal. O Sporting Clube de Es-
pinho, que levou apenas uma
equipa, conquistou uma tercei-

ra posição, na série AB e os
academistas, com a sua quinta
equipa, arrecadaram mais um
sétimo lugar.

Eis os jogadores da Associ-
ação Académica de Espinho que
estiveram em prova:

Ana Matos, Beatriz Silva,

Bernardo Silva, Francisco Oli-
veira, José Mendes, Luís Ávila,
Manuel Soares, Mariana Fi-
gueiredo, Nuno Soares, Nuno
Ribas, Pedro Faria, Pedro Oli-
veira, Rafael Gonçalves, Ricardo
Ferreira, Ricardo Vieira, Rodrigo
Pinto, Rui Silva, Tomás Moreira,

Tomás Brandão e Tomás
Teixeira.

Monitores: André Can-
deias e João Couto.

Treinadores: Rui Pinto e
Leonel Gomes.

Secc ion i s ta :  Antón io
Branco.

Espinhenses vitoriosos
No recomeço do Nacional de voleibol

Associação Académi-
ca de Espinho – Pedro
Figueiredo (8 pontos), João
Pedro (7), Rui Pinto (9), Bru-
no Gonçalves (4), Fabrício
Barros (10) e Leonel Gomes
(10) – seis inicial; Sandro
Mota ( l ibero),  Gonçalo
Sapage (1), Rui Ribeiro, José
Mendes, Gonçalo Iglésias e
Carlos Fernandes.

Treinador: Rogério Lopes.
Adjunto: Cláudio Laran-

jeira.
Esmoriz Ginásio Clu-

be – Bártolo Pereira (2 pon-
tos), João Rocha (8), Daniel
Pereira (2), José Fontes (13),
Pedro Ribeiro (3), Marco
Sousa (5) – seis inicial; Fili-
pe Cruz (libero), Diogo Mar-
ques, Pedro Santos, Diogo
Neto, Janichel Fernandes e
Lino Miranda (1).

Treinador: André Sá.

As equipas de andebol do
Sporting Clube de Espinho esti-
veram em bom plano no passa-
do fim-de-semana. Não fora o
empate dos seniores em S. João
da Madeira (24-24, com 11-12,
ao intervalo), que até rubrica-
ram uma excelente exibição,
prejudicada, novamente, pela
arbitragem, o empate dos
juniores no terreno do S.
Bernardo por 24-24 (7-11, ao
intervalo) e a derrota dos inici-
ados com o Águas Santas por
18-25 (10-9, ao intervalo), te-
ria sido perfeito.

Assim, os juvenis vence-
ram o ISMAI por 27-19 (12-9,
ao intervalo), os infantis foram
ao Feirense vencer por 11-16
(6-9, ao intervalo) e os minis
também venceram a equipa de
Santa Maria da Feira por 6-39
(3-18, ao intervalo).

Eis a constituição das equi-
pas do Sporting Clube de Espi-
nho:

Minis – Gonçalo Loureiro e
Gonçalo Silva (guarda-redes);
Firmino Magalhães (11 golos),
Pedro Pereira (1), Pedro Salva-
dor (3), Tiago Fonseca (1),
Diogo Tavares (2), Sérgio
Maganinho (3), Mário Maga-
lhães (5), Bruno Lourenço (5),
André Sousa (4) e Ricardo Silva
(4).

Infantis – Francisco Vas-
concelos e Bruno Aguiar (guar-
da-redes); Jorge Ferreira (5
golos), João Póvoa, João Soa-
res (4), Guilherme Baptista (2),
Artur Pinto (2), João Capela,
Frederico Queirós, Manuel Melo
(1), Leonardo Morgado (2),
Guilherme Oliveira, Pedro Sousa
e Nuno Lima.

Iniciados – Diogo Guima-
rães e Paulo Almeida (guarda-
redes); José Cruz, Francisco
Lopes (2 golos), Tiago Guedes
(2), António Pinto (2), José
Caetano, João Ferreira, David
Costa, Ivo Bernardo (2), Tiago
Ferreira (10), Lourenço San-
tos, Diogo Ramos e Simão Pe-
reira.

Juvenis – Hugo Costa e
Diogo Aguiar (guarda-redes);
Rui Rodrigues (6 golos), Miguel

Ferreira, Vasco Silva, Francisco
Relvas (1), Pedro Câmara (6),
José Capela, João Fonseca (3),
Rodrigo Gouveia (5), Emanuel
Coelho (1), Manuel Sousa (2),
Ricardo Guimarães (3) e Nicolau
Monteiro.

Juniores – Daniel Castro e
Diogo Oliveira (guarda-redes);
Carlos Piedade, Bruno Antunes
(6 golos), Diogo Mendes (2),
João Pinhal, Alexandre Relvas
(5), Bruno Borges (5), Eduardo
Jorge, Bruno Gonzaga, Pedro
Ribeiro (4) e Afonso Quelhas
(2).

Seniores – Ricardo Moreira
e Dário Fernandes (guarda-re-
des); Filipe Meneses (3 golos),
Afonso Quelhas, Gustavo
Fernandes (1), Carlos Piedade
(3), Alexandre Relvas (6),
Gustavo Silva (1), Sérgio
Gouveia (1), Bruno Borges (2),
André Fragoso, Nuno Ferreira
(3), Miguel Esteves (4) e Ricardo
Diogo.

No próximo domingo reali-
za-se os seguintes jogos:

S. Bernardo-Sporting de
Espinho (infantis), às 12 horas,
no pavilhão do S. Bernardo;
Moimenta da Beira-Sporting de
Espinho (juvenis), às 15 horas,
no pavilhão Municipal de
Moimenta da Beira; Sporting
de Espinho-Marítimo (juniores),
às 15 horas, no pavilhão Muni-
cipal de Cassufas, em Anta.

Entretanto, a equipa de
minis feminina da Associação
Académica de Espinho alcan-
çou a segunda vitória no se-
gundo encontro que disputou.
As academistas deslocaram-se
ao recinto do Alavarium e ven-
ceram a equipa local por 15-20.

Eis a constituição da equipa
de minis da Associação Aca-
démica de Espinho treinada por
Sara Couto Magalhães:

Daniela Oliveira, Francisca
Cardoso, Maria Venâncio (1
golo), Fátima Ferreira, Rita
Gomez (3), Joana Costa, Sofia
Gonçalves (5), Rita Correia (5),
Maria Cálix (1), Joana Pimenta
e Renata Couto.

Manuel Proença

CASTÊLO DA MAIA-
-ACADÉMICA
DE ESPINHO
EM DIRECTO
NA SPORT TV

O jogo que opõe as equipas do
Castêlo da Maia Ginásio Clube e da
Associação Académica de Espinho, rela-
tivo à primeira fase do Campeonato
Nacional da I Divisão, seniores masculi-
nos, será disputado hoje, quinta-feira, às
17 horas, no Pavilhão do Castêlo da Maia
e terá honras de transmissão televisiva
no canal Sport TV.

 Foi mais um fim-de-semana
positivo, a nível de resultados,
para a formação de voleibol do
Sporting Clube de Espinho.

Nos mais novos, os infantis
masculinos, tiveram uma pres-
tação meritória. Na quinta-feira
deslocaram-se ao pavilhão do
segundo classificado, o Fiães,
perdendo por 3-1. Foi um jogo

bastante emotivo, apenas decidi-
do nas vantagens na maior parte
dos parciais.

Já no sábado, os pupilos de
Tiago Rachão em dia de dérbi na
Nave Municipal, recepção e vitó-
ria categórica perante o rival
Leixões por 3-0, num jogo que
não teve muita história e onde os
tigres foram completamente su-

periores ao seu adversário.
No feminino, as iniciadas joga-

vam uma importante partida, pe-
rante o Leixões. Foram derrota-
das pela margem mínima, 2-3,
contudo mantém-se na luta pelo
apuramento para a próxima fase
do Campeonato Regional.

As juvenis femininas, coman-
dadas por Lúcia Pinto e Tiago
Rachão deslocaram-se a Esmoriz
e venceram facilmente por 3-0,
para realçar esta semana jogam o
decisivo jogo do grupo contra o
Fiães, jogo esse que dará o pri-
meiro lugar do grupo já que am-
bas as equipas já estão qualifica-
das.

Em cadetes masculinos, os jo-

vens liderados por Pedro Sousa,
deslocaram-se ao Siza Vieira em
Matosinhos, perdendo por 3-0
contra o Leixões.

Já em juvenis os pupilos de
Pedro Castro continuam a saga,
desta vez 3-1 ao Ala de Gondomar
conseguindo assim mais uma vi-
tória, continuando imbatível esta
época.

Os juniores masculinos, de-
ram um passo importante, rumo
ao apuramento, vencendo os
v ice-campeões  nac iona is ,  a
Académica de S. Mamede por 3-
1, estando agora a um pequeno
passo de assegurarem o apura-
mento para o Campeonato Na-
cional.
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O Grupo Desportivo dos Outeiros obsequiou os seus atletas com um almoço natalício no feriado

TANTAS
OPORTUNIDADES!

A equipa de futebol de ve-
teranos do Clube Académico
de Espinho venceu o Paços de
Brandão por 2-1. Começo mui-
to forte do Académico que só
pecou pelas inúmeras oportu-
nidades desperdiçadas.

Mas de tanto insistir os lo-
cais inauguraram o marcador
por volta dos vinte minutos,
por intermédio de Zé Carlos. E,
ainda os forasteiros não tinham
respirado fundo e já Moreira
fazia funcionar, de novo, o
marcador, fruto, talvez, da
melhor jogada do encontro. Os
locais só por azar não levaram
o jogo para números de golea-
da, tantas foram as oportuni-
dades desperdiçadas!... E, já
perto do intervalo, os forastei-
ros, sem que nada fosse previ-
sível, numa desatenção da de-
fesa espinhense, marcaram o
golo. No reatamento e após
habituais alterações, o jogo foi
muito disputado, mas não teve
a beleza da primeira parte. Foi
intenso, mas sem o colorir dum
jogo de futebol – o golo.

Pela qualidade de jogo da
primeira parte a vitória dos
espinhenses aceita-se bem.

Académico de Espinho, 2
Paços de Brandão, 1
Jogo no Complexo Despor-

tivo de Paramos. Árbitro: Tolan.
Clube Académico de Es-

pinho – Sérgio Peixinho; Pau-
lo, Filipe, Adriano e Vítor Cristó-
vão; Fernando, Vitinha e
Moreira; Zé Carlos, Mário e
João.

Jogaram ainda: Miguel An-
golano, Sérgio, Fernando
Martins, Miguel, Vítor Teixeira
e Valdemar.
Treinador: Augusto Outeiro.

Clube Desportivo de
Paços de Brandão – Sérgio
Nuno; Neto, Filipe, André e
Agostinho; Nuno, Zé Manel e
Henrique; Guerra, Paulinho e
Gustavo.

Jogaram ainda: João, Zé
Augusto, Januário e Hélder.

Treinador: Guerra.
Ao intervalo: 2-1. Marcado-

res: Zé Carlos e Moreira;
Henrique.

Adriano Oliveira

Os Leões Bairristas, ao
golearem a equipa da Ronda
(5-0), aproximaram-se dos
Águias de Anta, que perderam
a vantagem de cinco pontos,
reduzindo-a para apenas três,
em virtude do empate (1-1)
com os Magos de Anta. O Cam-
peonato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho (I Divi-
são), está ao rubro, com a dis-
cussão pelo primeiro lugar
muito renhida, pois apenas
quatro pontos separam o pri-
meiro do quinto classificado!

Na II Divisão, a Lomba de
Paramos, que perdeu o jogo do
fim-de-semana, divide o pri-
meiro lugar com o Grupo
Desportivo da Idanha, ambos
com 16 pontos.

I DIVISÃO
Resultados

Cantinho Rambóia-Império Anta .... 1-1
Leões Bairristas-GD Ronda ............ 5-0
Cruzeiro Silvalde-Quinta Paramos ... 3-0
Novasemente-Morgados Paramos .. 0-1
Águias Anta-Magos Anta ............... 1-1
Rio Largo-Associação Esmojães ..... 2-0
Desp. Regresso-Juvent. Outeiros ... 1-2
Rio Largo-Juventude Outeiros(*) ... 1-1
Quinta Paramos-GD Ronda(*) ........ 2-1
(*) Jogos da 7.ª jornada

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 20 8 6 2 0 23-8
Leões Bairristas 17 8 5 2 1 19-5
Juvent. Outeiros 16 8 4 4 0 15-8
Quinta Paramos 16 8 5 1 2 14-9
Rio Largo 16 8 5 1 2 16-8
Magos Anta 14 8 4 2 2 8-7
Cruzeiro Silvalde 12 8 4 0 4 16-19

Cantinho Rambóia 9 8 2 3 3 12-12
Morgados Paramos 9 8 2 3 3 12-16
Assoc. Esmojães 8 8 2 2 4 11-15
Império Anta 7 8 2 1 5 10-21
GD Ronda 5 8 1 2 5 6-19
Novasemente 4 8 1 1 6 5-12
Desportivo Regresso3 8 1 0 7 8-16

Próxima jornada
Desportivo Regresso-Rio Largo

(Seara/sábado/17h30)
Assoc. Esmojães-Cruzeiro Silvalde

(Cassufas/sábado/17h30)
Novasemente-Leões Bairristas

(Cassufas/sábado/15h)
Quinta Paramos-Cantinho Rambóia

(Paramos/sábado/15h)
Magos Anta-Morgados Paramos

(Cassufas/domingo/10h)
Juventude Outeiros-Águias Anta

(Seara/domingo/10h)
GD Ronda-Império Anta
(Guetim/domingo/10h)

Melhores marcadores
Ivo Castro (Juv. Outeiros) ............. 6
Miguel Oliveira (Águias Anta) ........ 6
Diogo Reis (Cruzeiro) ................... 5
Bruno Oliveira (Águias Anta) ......... 5
Filipe Leite (Leões Bairristas) ........ 5
Carlos Pires (Morgados) ................ 4
Ricardo Oliveira (Quinta Paramos) . 4
Paulo Reis (Rio Largo) .................. 3
Fernando Almeida (Qta. Paramos) . 3
Fábio Oliveira (Águias Anta) .......... 3

II DIVISÃO
Resultados

Aldeia Nova-Bairro Ponte Anta ... 0-2
AD Guetim-Estrelas Ponte Anta .. 3-0
Corredoura-GD Outeiros ............ 4-0
GD Idanha-Estrelas Divisão ........ 1-0
Lomba Paramos-Águias Paramos 1-3
Corga Silvalde-Est. Vermelhas .... 0-2
Folgou a Juventude da Estrada

Classificação
P J V E D F-C

 Lomba Paramos 16 8 5 1 2 17-10
GD Idanha 16 8 4 4 0 11-5
Águias Paramos 14 7 4 2 1 19-11
GD Outeiros 12 7 3 3 1 10-10
AD Guetim 11 8 3 2 3 13-13
Juventude Estrada10 7 3 1 3 10-11
Estrelas Divisão 10 7 3 1 3 7-8
Estrelas Vermelhas10 7 2 4 1 8-6
Corredoura 10 8 3 1 4 13-13
Bairro Ponte Anta 9 7 2 3 2 7-9
Corga Silvalde 7 7 2 1 4 12-14
Estrelas Ponte Anta4 7 1 1 5 6-15
Aldeia Nova 4 8 1 1 6 7-15

Próxima jornada
Juventude Estrada-Corga Silvalde

(Paramos/sábado/17h)
Estrelas Divisão-GD Outeiros

(Idanha/sábado/15h)
Estrelas Vermelhas-AD Guetim

(Seara/sábado/15h)
Águias Paramos-Bairro Ponte Anta

(REE/domingo/10h)
Estrelas Ponte Anta-GD Idanha

(Idanha/domingo/10h)
Corredoura-Aldeia Nova
(Paramos/domingo/10h)

Folga a Lomba de Paramos

Melhores marcadores
Jorge Varandas (Águias Paramos) . 7
José Veiros (Lomba Paramos) ....... 6
Bruno Reis (GD Idanha) ............... 6
Luís Varandas (Águias Paramos) ... 5
João Barbosa (Juventude Estrada) 5
Vítor Oliveira (AD Guetim) ............ 5
Vítor Reis (Corga Silvalde) ............ 4
Ricardo Manarte (Estrelas Divisão) 4
Hélder Oliveira (Corga Silvalde) ..... 4
Fábio Soares (AD Guetim) ............ 4

Manuel Proença

Leões Bairristas
aproximam-se do líder
Futebol popular ao rubro com deslizes
dos primeiros

HÓQUEI EM PATINS ACADEMISTA
PERDE COM CANDELÁRIA

A equipa de hóquei em pa-
tins da Associação Académica
de Espinho perdeu o jogo que
realizou em casa com a equipa
açoriana da Candelária. Os
academistas não conseguiram
superar a mais-valia do adver-
sário que se apresentou
fortíssimo e como um dos can-
didatos ao título.

Mesmo assim, os acade-
mistas ocupam a sétima posi-
ção da tabela classificativa, num
campeonato equilibradíssimo e
onde os espinhenses têm feito
sentir o trabalho diário a sua
mais-valia.

Entretanto, nos restantes
escalões etários, a equipa de
juniores academista empa-
tou, em casa, com o Lavra (1-
1). Os iniciados foram derro-
tados pelo Alfena, por 8-0 e
pelo Desportivo da Póvoa,
por 0-2.

A equipa de infantis bateu o
Alfena por 1-3 e perdeu com a
equipa da Póvoa de Varzim por
4-5.

Os escolares golearam o
Paço Rei (1-18) e os benjamins
academistas derrotaram este
adversário por 6-7.

No domingo, às 15 horas, a
equipa de seniores da Aca-
démica de Espinho joga no Dra-
gão Caixa ante o Futebol Clube
do Porto. Os juniores e os juve-
nis academistas jogam, em
Fazeres, com o Futebol Clube
do Porto – os mais velhos, na
sexta-feira, às 21.30 horas e os
mais novos, no sábado, às 16.30
horas.

Por fim, a equipa de infan-
tis da Académica de Espinho
desloca-se ao pavilhão do Lima,
no Porto, para defrontar o
Académico do Porto, no sába-
do, ás 15 horas.

Já se sabia que o calendário
do Campeonato Nacional de
hóquei de sala – Fase Zonal
seria bastante apertado pelo
que aproveitando o feriado de
1 de Dezembro e a jornada
dupla do fim-de-semana, a As-
sociação Académica de Espi-
nho teve que disputar três jo-
gos em apenas quatro dias. Os
mochos não se fizeram roga-
dos e somaram três vitórias.

Na quinta-feira, a equipa
de hóquei de sala da Associa-
ção Académica de Espinho re-
cebeu, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, o Sport, ganhan-
do por 9-4. Os mochos entra-
ram no jogo aplicando uma
forte intensidade chegando ao
intervalo a vencer já por 5-0.
Na segunda parte ainda chega-
ram aos 6-0 mas depois assis-
tiu-se a uma reacção do Sport
com três golos seguidos, colo-
cando o resultado em 6-3. A
Académica sentiu que o jogo
não estava ganho e voltou a
tomar conta do jogo acabando
por vencer por 9-4.

No sábado, a Académica de
Espinho deslocou-se a Miran-
dela para jogar com a forma-
ção do CAMIR. Num pavilhão
que não dispõe das melhores
condições para a prática da
modalidade os mochos tiveram
alguma dificuldade na fase ini-
cial em adaptarem-se a esta
situação. No entanto chega-
ram ao intervalo a vencer por
1-4. Na segunda parte a Aca-
démica assumiu por completo
o controlo do jogo e somaram
mais uma vitória por 1-10.

No domingo, disputou-se o
jogo mais aguardado destas
três jornadas, com os acade-
mistas a receberem e a vence-
rem o União de Lamas por 7-4.

Com uma moldura humana
a encher quase por completo o

Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, o início de jogo foi pauta-
do pelo equilíbrio. No entanto
foi a Académica a chegar à
vantagem. Depois assistiu-se a
alguma desconcentração dos
mochos que aproveitou o União
de Lamas para virar o resultado
a seu favor para 1-3. Mas ainda
antes do intervalo a ‘garra
academista’ veio ao de cima
conseguindo empatar o encon-
tro a três bolas.

No segundo tempo, a
Académica entrou melhor e
chegou aos 6-4 e controlava
perfeitamente o jogo até que,
já a meio, a equipa espinhense
viu-se a jogar temporariamen-
te com menos um jogador (car-
tão amarelo – suspensão tem-
porária três minutos) que a
obrigou a passar por algumas
dificuldades mas sem que o
União de Lamas conseguisse
reduzir a desvantagem no
marcador. Até final ainda hou-
ve tempo para a Académica de
Espinho dilatar a vantagem
colocando o resultado em 7-4.

Jogadores utilizados nes-
tes três desafios: Márcio, Bina,
Hugo Branco, Nando, Hugo
Gonçalves, Jorge, Paulo Vieira,
José Catarino, Rui Sá, Ricardo
Vieira, Mário Vieira, Pedro Gon-
çalves, Quim Sereno, Ricardo
Silva, Ricardo Cunha e Zinho.

Treinadores: José Catarino
e Hugo Gonçalves. Seccionistas:
Mário Valente e Ilídio Bouçon.

No próximo sábado, ás 16
horas, a Associação Académica
de Espinho vai a Lousada jogar
com os bi-campeões nacionais
(Lousada) e discutir o primeiro
lugar nesta fase de apuramento
para o Campeonato Nacional
de Sala. No domingo, às 11
horas, os academistas jogam
outra vez em Lousada, com a
equipa da Juventude.

APAM DE PARABÉNS

Três jogos e três vitórias
Academistas discutem liderança
do Nacional de hóquei de sala,
no próximo sábado, em Lousada

A Associação Portuguesa de
Artes Marciais programou para
sábado as comemorações do
37.º aniversário.

A partir das 19 horas, nas
instalações desportivas da Es-
cola Secundária Gomes de
Almeida será encetado um es-

tágio internacional que prosse-
guirá à tarde, realizando-se
igualmente um torneio infanto-
juvenil e demonstrações técni-
cas.

O jantar aniversariante da
APAM foi reservado para o Cen-
tro Social Luso Venezolano.

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

...com legenda!
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FUTSAL

CAMPEONATOS DISTRITAIS
DE FUTEBOL DE AVEIRO

II DIVISÃO

Zona Norte

Resultados
Tirsense-Vizela ........................... (*)
Assoc.Oliveirense-Mac.Cavaleiros 1-1
Fafe-Famalicão ......................... 2-0
Ribeira Brava-Chaves ................. (*)
Ribeirão-Limianos ..................... 0-2
Marítimo B-Camacha ................. 1-2
Merelinense-Lousada ................. 1-2
Mirandela-Varzim ....................... (*)
(*) Adiados para 8 de Dezembro/2011

Classificação
P J V E D F-C

Varzim  23 10  7 2 1 13-3
Tirsense 21 10 6 3 1 15-6
Ribeirão 20 11 5 5 1 15-8
Ribeira Brava 17 10 5  2  3 12-10
Fafe 17 11 5  2 4 11-10
Macedo Cavaleiros16 11 4  4  3 19-18
Mirandela 15 10 4 3 3 19-14
Camacha 15 11  4 3 4 9-11
Vizela 14 10 4 2  4 11-8
Limianos 13 11  3 4 4 12-12
Chaves 13 10 3 4  3  7-10
Lousada 13 11  4  1 6 13-18

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 51/2011 de
18/12/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - MARÍTIMO ....................... 1
2. NACIONAL - V. SETÚBAL ................. 1
3. P. FERREIRA - BEIRA-MAR .............. 1
4. V. GUIMARÃES - GIL VICENTE ......... 1
5. FEIRENSE - U. LEIRIA ..................... 1
6. OLIVEIRENSE - LEIXÕES ................. X
7. U. MADEIRA - NAVAL ...................... X
8. BELENENSES - SANTA CLARA .......... 1
9. PENAFIEL - SP. COVILHÃ ................ 1
10.AVES - ATLÉTICO ............................ 1
11.SEVILHA - R. MADRID ...................... 2
12.LÁZIO - UDINESE ............................. 1
13.MANCHESTER C. - ARSENAL ............. 1

CAMPEONATO DISTRITAL
DE AVEIRO

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO
Resultados

Travassô-Bairros ........................... 6-4
Sp. Silvalde-Urrô ...................... 4-3
ARCA-Atómicos ............................. 3-5
Barrô-Lobão ................................. 1-2
Juventude Fiães-Azagães .............. 2-2
AC S. João Ver-Acad. Cambra ........ 4-0
Dínamo Sanjoanense-Gafanha ....... 7-2
Saavedra Guedes-Beira-Mar .......... 4-5

Classificação
P J V E D F-C

Beira-Mar 24 9 8 0 1 48-21
AC S. João Ver 23 9 7 2 0 38-13
Barrô 21 9 7 0 2 28-18
Juventude Fiães 18 9 5 3 1 36-23
Acad. Cambra 15 9 5 0 4 20-18
Saavedra Guedes 15 9 5 0 4 34-22
Dín. Sanjoanense 15 9 5 0 4 32-31
Azagães 13 9 3 4 2 27-18
Travassô 13 9 4 1 4 25-26
Atómicos 11 9 3 2 4 24-30
Gafanha 10 9 3 1 5 16-28
Bairros 10 9 3 1 5 41-43
Urrô 9 9 3 0 6 21-30
ARCA 6 9 2 0 7 37-46
Sp. Silvalde 3 9 1 0 8 19-47
Lobão 3 9 1 0 8 18-50

Próxima jornada
Bairros-Saavedra Guedes

Urrô-Travassô
Atómicos-Sp. Silvalde

(Ol. Bairro/domingo/17h30)
Lobão-ARCA

Azagães-Barrô
Académica Cambra-Juventude Fiães

Gafanha-AC S. João Ver
Beira-Mar-Dínamo Sanjoanense

FEMININO
Resultados - 12.ª Jornada

Freguesia Sto André-Veiros ........... 1-3
Novasemente-PARC/Pindelo ... 8-0
AC S. João Ver-Vilamaiorense ...... 2-14
Azagães-AMUPB Futsal .................. 9-1
NEGE-S. Pedro Castelões ............... 0-5
ADRE Palhaça-Ossela .................... 1-8
Lusitânia Lourosa-Beira-Mar .......... 7-0
Saavedra Guedes-Gião .................. 7-3

13.ª Jornada
Freg.StoAndré-Novasemente 0-10
PARC/Pindelo-AC S. João Ver ......... 8-0
Vilamaiorense-Azagães .................. 7-3
AMUPB Futsal-NEGE .................... 16-2
S. Pedro Castelões-ADRE Palhaça .. 2-2
Ossela-Lusitânia Lourosa ............... 3-0
Beira-Mar-Saavedra Guedes ........ 0-15
Veiros-Gião .................................. 6-2

Classificação
P J V E D F-C

Ossela 37 13 12 1 0 149-9
Novasemente 35 13 11 2 0105-15
Vilamaiorense 33 13 11 0 2 91-31
Azagães 30 13 10 0 3 94-46
Saavedra Guedes 28 13 9 1 3 72-29
Lusitânia Lourosa 25 13 8 1 4 73-28
Veiros 24 13 8 0 5 71-40
PARC/Pindelo 22 13 7 1 5 43-43
ADRE Palhaça 16 13 5 1 7 43-45
AMUPB Futsal 15 13 5 0 8 41-51
S.Pedro Castelões 13 13 4 1 8 30-55
Gião 10 13 3 1 9 40-66
Freg. Sto André 9 13 3 0 10 18-53
Beira-Mar 6 13 2 0 1115-124
AC S. João Ver 4 13 1 1 1118-100
NEGE 0 13 0 0 1312-180

Próximas jornadas
14.ª Jornada (8 Dezembro)

Veiros-Novasemente
(Veiros/hoje/21h)

AC S. João Ver-Freguesia Sto André
Azagães-PARC/Pindelo
NEGE-Vilamaiorense

ADRE Palhaça-AMUPB Futsal
Lusitânia Lourosa-S. Pedro Castelões

Saavedra Guedes-Ossela
Gião-Beira-Mar

15.ª Jornada (10 Dezembro)
Ossela-Gião

Beira-Mar-Veiros
S. Pedro Castelões-Saavedra Guedes

Vilamaiorense-ADRE Palhaça
AMUPB Futsal-Lusitânia Lourosa

PARC/Pindelo-NEGE
Freguesia Sto André-Azagães

Novasemente-AC S. João Ver
(Cassufas/sábado/18h)

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ...... 0-2
Paivense-Vilamaiorense ......................... 2-0
U. Lamas-Geração Paramos ............. 4-0
Folgou o Caldas S. Jorge

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 24 9 8 0 1 49-11
ADF Anta/Baixinhos17 9 5 2 2 36-14
P. Brandão 16 8 5 1 2 34-12
Geração Paramos 13 8 4 1 3 25-14
Paivense 11 9 3 2 4 37-27
Caldas S. Jorge 3 8 1 0 7 11-53
Vilamaiorense 3 9 1 0 8 8-69

Próxima jornada
Vilamaiorense-P. Brandão

Geração Paramos-Caldas S. Jorge
(Paramos/sábado/11h)

U. Lamas-Paivense
Folga a ADF Anta/Baixinhos

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Argoncilhe .................................... 2-1
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho .... 5-0
Relâmpago-Lourosa ............................. 2-10
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos22 8 7 1 0 43-5
Sp. Espinho 16 8 5 1 2 28-14
Argoncilhe 12 8 4 0 4 17-18
Vilamaiorense 11 7 3 2 2 25-6
Lourosa 9 8 3 0 5 28-39
Fiães 8 8 2 2 4 15-19
Relâmpago 0 7 0 0 7 6-61

Próxima jornada
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos

(Argoncilhe/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Fiães

Sp. Espinho-Relâmpago
(Espinho/sábado/14h15)

Folga o Lourosa

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

U. Lamas-S. João Ver ............................ 8-0
Geração Paramos-Esmoriz ............... 5-1
Folgam o P. Brandão e o Guizande

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 16 7 5 1 1 44-6
P. Brandão 15 5 5 0 0 33-1
Geração Paramos 12 6 4 0 2 31-9
Esmoriz 7 7 2 1 4 27-16
S. João Ver 6 7 2 0 5 27-29
Guizande 0 6 0 0 6 3-104

Próxima jornada
S. João Ver-Geração Paramos
(S. João Ver/sábado/14h15)

Guizande-U. Lamas
Esmoriz-P. Brandão

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Sanguedo ................................... 11-0
Vilamaiorense-Sp. Espinho .............. 3-3
Canedo-ADF Anta/Baixinhos ........... 2-4
P. Brandão-U. Lamas ............................. 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 24 9 8 0 1 48-10
P. Brandão 22 9 7 1 1 27-16
ADF Anta/Baixinhos19 9 6 1 2 39-14
U. Lamas 16 9 5 1 3 23-15

Canedo 7 9 2 1 6 13-26
Vilamaiorense 6 9 1 3 5 12-30
Sp. Espinho 5 9 1 2 6 15-31
Sanguedo 4 9 1 1 7 13-48

Próxima jornada
Sanguedo-Canedo

Vilamaiorense-Fiães
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h30)
U. Lamas-Sp. Espinho

(SM Lamas/sábado/11h30)

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

S. João Ver-Esmoriz ................................... 0-2
ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos 1-3
Rio Meão-Fiães .......................................... 4-2
Folgou o Arouca

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 21 7 7 0 0 54-7
Rio Meão 16 7 5 1 1 26-11
Esmoriz 16 8 5 1 2 33-20
Geração Paramos 13 8 4 1 3 16-21
Fiães 9 8 3 0 5 19-26
S. João Ver 2 8 0 2 6 10-34
ADF Anta/Baixinhos 1 8 0 1 7 7-46

Próxima jornada
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos

(Esmoriz/sábado/10h15)
Arouca-S. João Ver

Geração Paramos-Rio Meão
(Paramos/sábado/9h15)

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Lourosa ........................................ 2-3
U. Lamas-Canedo .................................. 0-1
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho .. 10-1
Vilamaiorense-Sanguedo ........................ 6-2

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 24 8 8 0 0 66-9
ADF Anta/Baixinhos21 8 7 0 1 73-8
Sp. Espinho 13 8 4 1 3 25-48
U. Lamas 13 8 4 1 3 24-23
Fiães 9 8 3 0 5 16-32
Lourosa 7 8 2 1 5 16-42
Canedo 5 8 1 2 5 8-31
Sanguedo 1 8 0 1 7 4-39

Próxima jornada
Canedo-Fiães

Lourosa-Vilamaiorense
Sp. Espinho-U. Lamas

(Espinho/sábado/11h30)
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos

(Sanguedo/domingo/9h30)

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-P. Brandão ............................. 1-0
Fiães-Vilamaiorense ............................... 6-1
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ..... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 15 5 5 0 0 26-4
ADF Anta/Baixinhos10 5 3 1 1 10-11
S. João Ver 7 5 2 1 2 13-12
U. Lamas 7 5 2 1 2 6-14
P. Brandão 4 5 1 1 3 5-9
Vilamaiorense 0 5 0 0 5 4-14

Próxima jornada
P. Brandão-Vilamaiorense

Fiães-S. João Ver
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

(SM Lamas/sábado/11h15)

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Furadouro-Feirense ............................... 1-3
Fiães-S. João Ver .................................. 1-1
Arrifanense-Argoncilhe ........................... 3-1
Arouca-Sp. Espinho .......................... 1-4
U. Lamas-Milheiroense ........................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 35 13 11 2 0 55-7
Feirense 34 13 11 1 1 46-14
Milheiroense 28 13 9 1 3 26-10
Arrifanense 25 13 7 4 2 26-11
S. João Ver 21 13 6 3 4 32-21
Fiães 16 13 4 4 5 21-20
Arouca 11 13 3 2 8 18-37
Furadouro 7 13 2 1 10 12-54
Argoncilhe 4 13 1 1 11 12-39
U. Lamas 4 13 1 1 11 9-44

Próxima jornada
Feirense-Arouca

S. João ver-Furadouro
Argoncilhe-Fiães

Sp. Esinho-U. Lamas
(Espinho/sábado/15h30)

Milheiroense-Arrifanense

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Milheiroense-Paivense ............................ 1-1
Fiães-Arrifanense ................................... 2-2
U. Lamas-Sanjoanense .......................... 3-2
P. Brandão-Feirense .............................. 1-4
Sp. Espinho-Cesarense ..................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 27 13 8 3 2 35-10
Sp. Espinho 26 12 8 2 2 35-18
U. Lamas 24 13 8 0 5 31-22
Feirense 22 12 7 1 4 31-17
Arrifanense 22 13 6 4 3 26-18
Sanjoanense 15 13 4 3 6 21-26
Paivense 15 13 4 3 6 14-21
P. Brandão 14 13 4 2 7 22-27
Cesarense 10 13 2 4 7 12-31
Milheiroense 5 13 1 2 10 15-52

Próxima jornada
Paivense-P. Brandão

Arrifanense-Milheiroense
Sanjoanense-Fiães

Feirense-Sp. Espinho
(SM Feira/domingo/9h)

Cesarense-U. Lamas

JUVENIS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Canedo-Sanguedo ................................. 0-3
Vilamaiorense-Fiães ............................... 0-4
Argoncilhe-Lobão .................................. 1-0
Lourosa-Sp. Espinho ......................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 32 12 10 2 0 34-6
Vilamaiorense 22 12 7 1 4 18-15
Sanguedo 22 12 7 1 4 23-9
Canedo 14 12 3 5 4 11-19
Fiães 14 12 4 2 6 19-19
Lobão 14 12 4 2 6 8-17
Sp. Espinho 11 12 3 2 7 19-28
Argoncilhe 6 12 1 3 8 6-25

Próxima jornada
Lourosa-Canedo

Sanguedo-Vilamaiorense
Fiães-Argoncilhe

Sp. Espinho-Lobão
(Espinho/domingo/9h)

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Esmoriz-P. Brandão ............................... 0-5
Fiães-Paivense ...................................... 0-1
Arrifanense-Rio Meão ............................ 1-1
Feirense-Arouca .................................... 2-2
Sp. Espinho-Lourosa ......................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 31 13 9 4 0 35-6
Paivense 31 13 9 4 0 33-9
Lourosa 27 13 8 3 2 28-17
Arouca 26 13 8 2 3 27-18
Arrifanense 21 13 6 3 4 19-20
Feirense 19 13 5 4 4 22-18
Fiães 13 13 4 1 8 20-18
Rio Meão 9 13 2 3 8 10-25
Sp. Espinho 6 13 2 0 11 10-40
Esmoriz 0 13 0 0 13 3-36

Próxima jornada
P. Brandão-Feirense
Paivense-Esmoriz
Rio Meão-Fiães

Arouca-Sp. Espinho
(Arouca/domingo/10h30)

Lourosa-Arrifanense

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Lobão-Sp. Espinho ............................ 1-7
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos 0-6
Fiães-Relâmpago ................................... 2-0
Sanguedo-S. Martinho ......................... 14-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos34 12 11 1 0 71-5
Fiães 25 12 8 1 3 46-12
Vilamaiorense 23 12 7 2 3 25-15
Sanguedo 20 12 6 2 4 40-14
Sp. Espinho 16 12 5 1 6 25-42
Relâmpago 11 12 3 2 7 11-20
S. Martinho 8 12 2 2 8 13-64
Lobão 1 12 0 1 11 5-64

Próxima jornada
Sanguedo-Lobão

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/domingo/11h)

ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/domingo/11h)

S. Martinho/Relâmpago

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Feirense-S. João Ver .............................. 6-1
Lourosa-P. Brandão ............................... 0-1
Fiães-Geração Paramos .................... 2-1
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ......... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 34 12 11 1 0 48-9
Feirense 25 12 8 1 3 38-9
P. Brandão 20 12 6 2 4 23-16
ADF Anta/Baixinhos17 12 5 2 5 18-26
Geração Paramos 14 12 4 2 6 25-31
Lourosa 13 12 4 1 7 16-27
Fiães 10 12 3 1 8 10-32
S. João Ver 6 12 2 0 10 14-42

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Feirense

(Cassufas/domingo/11h)
S. João Ver-Lourosa

P. Brandão-Fiães
U. Lamas-Geração Paramos
(SM Lamas/domingo/11h)

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Argoncilhe .................................. 23-0
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos 0-4
Paivense-Relâmpago ............................. 4-1
Sp. Espinho-Canedo .......................... 9-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos27 10 9 0 1 68-10
Fiães 24 10 8 0 2 64-10
Sp. Espinho 22 10 7 1 2 58-13
Paivense 19 10 6 1 3 40-25
Vilamaiorense 13 10 4 1 5 27-29
Relâmpago 10 10 3 1 6 18-25
Canedo 1 10 0 1 9 10-64
Argoncilhe 1 10 0 1 9 4-113

Próxima jornada
Relâmpago-Fiães

Argoncilhe-Vilamaiorense
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/sábado/9h)
Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/9h)

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Guizande ........................... 21-0
Geração Paramos-Lourosa ............... 2-0
S. João Ver-Fiães .................................. 3-2
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 23 9 7 2 0 64-4
U. Lamas 22 8 7 1 0 44-7
Lourosa 16 9 5 1 3 25-9
Geração Paramos 12 8 4 0 4 32-21
S. João Ver 12 9 4 0 5 37-38
Fiães 3 8 1 0 7 10-43
Guizande 0 9 0 0 9 2-92

Próxima jornada
Fiães-P. Brandão

Guizande-Geração Paramos
(Guizande/sábado/9h)

U. Lamas-S. João ver

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Paivense ....................... 3-1
Sanguedo-Lourosa ................................. 6-3
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense 3-5
Sp. Silvalde-Fiães .............................. 0-7

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 28 10 9 1 0 57-19
Fiães 23 10 7 2 1 49-14
Sp. Espinho 19 10 6 1 3 42-16
Sanguedo 17 10 5 2 3 35-24
Sp. Silvalde 14 10 4 2 4 15-24
ADF Anta/Baixinhos 9 10 3 0 7 25-38
Paivense 6 10 2 0 8 12-52
Lourosa 0 10 0 0 10 8-56

Próxima jornada
Vilamaiorense-Sp. Espinho

(Vila Maior/sábado/9h)
Paivense-Sanguedo

Fiães-Lourosa
Sp. Silvalde-ADF Anta/Baixinhos

(Seara/sábado/10h30)

Famalicão 13  11  3  4  4 9-10
Marítimo B 11  11 2 5 4 12-13
Merelinense 4  11 0  4 7 7-17
Assoc. Oliveirense 4 11 0  4 7 6-22

Próxima jornada
(11 Dezembro)
Vizela-Mirandela

Macedo Cavaleiros-Tirsense
Famalicão-Assoc. Oliveirense

Chaves-Fafe
Limianos-Ribeira Brava

Camacha-Ribeirão
Lousada-Marítimo B
Varzim-Merelinense

Zona Sul

Resultados
Fátima-Louletano ...................... 0-0
Pinhalnovense-Reg. Monsaraz .... 2-1
Juv. Évora-Monsanto ................. 0-1
Mafra-Carregado ....................... 4-1
Caldas-Sertanense .................... 0-2
Estrela Vendas Novas-Torreense . (*)
1º Dezembro-Tourizense ........... 3-0
Moura-Oriental ......................... 1-5
(*) Adiado para 8 de Dezembro 2011

Classificação
P J V E D F-C

Pinhalnovense 22  11 7 1 3  18-10
Torreense 21 10  6 3  1  20-8
Oriental 21  11  6 3 2 20-8
Fátima 20 11  6  2 3 14-9
Estrela V. Novas 19  10 6 1  3 18-8
Sertanense 17  11  5 2  4 12-10
Carregado 16 11  4 4  3  15-15
1º Dezembro 15 11  4 3 4  10-8
Louletano 15  11 4 3 4  7-9
Mafra 15  11  3  6 2 12-8
Moura 14 11  4 2  5 12-22
Monsanto 11  11 2 5  4  7-12
Juv. Évora  10 11 3  1  7 9-15
Tourizense 10  11  2 4 5 10-18
Reg. Monsaraz  8 11  2  2  7  7-20
Caldas  5 11 1 2 8 6-17

Próxima jornada
(11 Dezembro)

Louletano-Moura
Reguengos Monsaraz-Fátima

Monsanto-Pinhalnovense
Carregado-Juv. Évora

Sertanense-Mafra
Torreense-Caldas

Tourizense-Estrela Vendas Novas
Oriental-1º Dezembro

TORNEIO
DA ACADEMIA
MAIA/BRENHA
NO LUSO
VENEZOLANO

Está marcado para as 10h30
de sábado, no Centro Social
Luso Venezuelano, o primeiro
torneio da Academia Maia/Bre-
nha, com Sporting de Espinho,
Académica de Espinho, Esmoriz,
Fiães, Arcozelo, Viana e possi-
velmente Braga, Académica de
S. Mamede e Boavista.

“Será um torneio de Natal e
pretendemos que apareçam
muitos pais e crianças para as-
sistirem ao funcionamento da
academia e estejam em con-
tacto com muitos atletas da
divisão principal de voleibol.”
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DIGNOS
VENCIDOS

A equipa de futebol de ju-
venis B do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se a Lourosa,
para jogo a contar para a 12.ª
jornada do Campeonato Distri-
tal, tendo perdido por 2-1.

Esta deslocação afigurava-
se bastante difícil, já que o
Lourosa liderava a classificação
sem ter sofrido qualquer derro-
ta até ao momento.

Relativamente ao jogo em
si, foi uma partida rijamente
disputada, emotiva e com in-
certeza no resultado até final.
No cômputo geral, o Lourosa
mereceu a vitória, pela pressão
exercida na luta pela posse de
bola, não dando tempo nem
espaço para a equipa adversária
pensar o jogo. A equipa do
Sporting Clube de Espinho,
apesar da derrota também está
de parabéns, pois sendo mais
tecnicista adaptou-se ao estilo
de jogo do adversário, espica-
çada no seu brio pelo seu trei-
nador, pelo que foi um digno
vencido.

A equipa de arbitragem,
num jogo difícil de apitar, em
virtude dos muitos contactos
físicos havidos, controlou o
jogo, tendo estado globalmen-
te em bom nível.

Lourosa, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo em Lourosa.
Lusitânia Futebol Clube

– Francisco Tomaz; Tiago
Amaral, Manuel Costa, Joel Pi-
nheiro e Nelson Santos; Bruno
Silva, Paulo Barbosa e David
Leite (Rui Teixeira); Pedro
Almeida (Miguel Silva), Hélder
Tavares (Joel Moreira) e João
Oliveira.

Treinador: Rui Ribeiro.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ernesto Maia; Hélder
Oliveira, Sérgio Carvalho, João
Pinto e Jardel; Jorge Silva,
Miguel Pinto e Filipe Couto;
Sérgio Silva (João Costa), Mauro
Félix e Kiko Rocha (Bruno
Monteiro).

Treinador: Jaime Moreira.
Marcadores: Bruno Silva e

Hélder Tavares; Jorge Silva.

RESULTADO
CONZIDENTE
COM A EXIBIÇÃO

Foi a primeira vez que estas
duas equipas se encontraram.
A de Nogueira da Regedoura
que está ainda a dar os primei-
ros passos no futebol veterano
não teve grande capacidade de
resposta perante a força e téc-
nica dos antenses que já têm
mais experiência e maturidade
nestas andanças. Não foi, por-
tanto, de admirar que o contro-
lo do jogo estivesse sempre do
lado dos antenses que aos dez
minutos da primeira parte inau-
guraram o marcador, numa
jogada começada por Pedro
Gomes que enviou a bola ao
poste e, na recarga, Dino fez o
um a zero.

Reagiu a equipa de Noguei-
ra, que a espaços ia criando
alguns problemas à defesa de
Esmojães, e na meia hora de
jogo, Pedro Gomes elevou para
dois a zero depois de já ter
perdido várias oportunidades
de golo. Estiveram muito per-
dulários os antenses, que che-
gavam ao intervalo a vencer
por duas bolas a zero.

Na segunda parte a equipa
de Esmojães fez bastantes al-
terações e quem aproveitou
foram os de Nogueira da
Regedoura que começaram a
criar algumas jogadas de peri-
go junto à área dos antenses
que, depois do susto, acorda-
ram e, aos sessenta minutos da
segunda parte, chegaram ao
três a zero, com um potente
remate de fora da área, de Vítor
Jorge. Os nogueirenses ainda
reagiram, mas os antenses ti-
nham a partida controlada.

Depois de terminado o jogo
e do merecido banho foi num
restaurante local que se cimen-
tou a amizade entre estas duas
equipas vizinhas (amigas), onde
reinou a boa disposição pois a
amizade é mais importante do
que o resultado do jogo.

O próximo fim-de-semana
realiza-se o último jogo do ano
dos veteranos de Esmojães,
com os Estrelas vermelhas de
Silvalde.

Associação Esmojães, 3
Relâmpago Nogueirense, 0

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Cassufas, em Anta.

Árbitro: Joaquim Costa.
Associação Desportiva

de Esmojães – António;
Teixeira, Ilhô, Vítor Bernardes
e Vicente; Marcelino, To Manel
(cap.) e Abreu; Canedo, Dino e
Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Carlos
Bernardes, Vítor Jorge, Vítor
Silva, Pinto, Abel, Alfredo, Ma-
nuel Silva e Ilídio.

Treinador: Alberto Costa.
Relâmpago Nogueiren-

se – Luís; Carlos Costa, Quim,
Vivas e Costa; To Zé (cap.),
Vítor e Ernesto; Vitinha, Lito e
Alfredo.

Jogaram ainda: Quim Nan-
do, Américo e Magalhães.

Treinador: Carlos Marques.
Marcadores: Dino, Pedro

Gomes e Vítor Jorge.

Iniciados B campeões de série
Futebol dos Baixinho de Anta em grande

O passado fim-de-semana
foi bastante positivo para as
equipas de futebol da Associa-
ção Desportiva da Freguesia de
Anta (ADF)/‘Os Baixinhos’. Vá-
rias equipas antenses conse-
guiram ganhar os seus jogos.
Os iniciados B golearam o
Vilamaiorense (6-0) e conse-
guiram com esse resultado
sagrarem-se campeões de sé-
rie indo agora disputara o aces-
so à I Divisão Distrital. Os in-
fantis A golearam também, em
Vila Maior e por 4-0 consolidan-
do o primeiro lugar. As equipas
dos infantis B tiveram sortes
diferentes. A que disputa a sé-
rie B venceu com toda a justiça
em Paços de Brandão por 2-0.
A equipa da série A embora
tendo perdido realizou uma
grande exibição contra o líder
Vilamaiorense. Os benjamins A
receberam o Sporting de Espi-
nho e triunfaram por 5-0 dis-
tanciando-se ainda mais na li-
derança. As duas equipas dos
benjamins B também tiveram

sortes diferentes. A equipa A
foi a Canedo ganhar por 4-2. A
equipa B recebeu a Geração
Paramos e perdeu por 3-1 Os
traquinas A golearam também
o Sporting de Espinho 10-1 e
continuam a sua perseguição
ao primeiro. Para o Torneio
Distrital de Traquinas B os
antenses venceram o S. João
de Ver por 4-2 e isolaram-se no
segundo lugar. Para o Torneio
Inter Clubes organizado pelo
Avanca, os petizes A regressa-
ram às vitórias vencendo o
Bustelo por 6-1.

Eis a constituição das di-
versas equipas da ADF Anta/
‘Os Baixinhos’:

Iniciados – Série A –
Tiago Mendes, Filipe, Orlando,
João Nuno, Diego, Nuno, Joel,
Gu, Rui, Lima e Leandro.

Jogaram ainda: Tiago,
Dário, Marinheiro, Roleta e
Samuel.

Marcadores: Leandro (4
golos) e Joel (2).

Infantis A – Tiago, Vieira,

Rafael., Graça, Rodolfo, Chang
e Quim.

Jogaram ainda: Valentim,
Diogo, Rosas, Leo e João Pau-
lo.

Marcadores: Rafael, Rodol-
fo (2 golos) e Chang.

Infantis B – Série A –
Luís, Ricardo Cruz, Zé Rafael,
Quim, André, Vítor Frutuoso e
Rui Santos.

Jogaram ainda: Leo, Xico,
Reis, Monteiro

Marcadores: Quim (2 go-
los) e André.

Infantis B – Série B –
Miguel, Miguel, Dinis, Mota,
Diogo, Rui e Vítor.

Jogaram ainda: Hugo, Rui
e Ricardo Varela.

Marcadores: Diogo (2 go-
los).

Benjamins A – Miguel,
Fábio, Edgar, Alexandre, Chang,
Betinho e Godinho.

Jogaram ainda: Oliveira,
Leandro, Resende, Rafael e
Pedro.

Marcadores: Oliveira (3

golos), Alexandre e Edgar.
Benjamins B – Série A –

Rafa, Lourenço, Naná, Ramiro,
Luís, Nuno André e Diogo.

Jogaram ainda: Quinta, Fi-
lipe, Ivo, Tiago e Rui Giro.

Marcadores: Nuno André,
Ramiro, Lourenço e Marco
(p.b.).

Benjamins B – Série B –
Henrique, João Carlos, Capela,
Simão Teixeira, Vasco, Simão
Marques e Pedro Dias.

Jogaram ainda: Miguel Fon-
seca, Pedro Vieira, Hugo Silva,
Rafael Marques.

Marcador: Vasco.
Traquinas A – Gonçalo

Fonseca, João Miguel, Pedro
Diogo, Gustavo Barge, Ber-
nardo, Daniel Vieira e Guga.

Jogaram ainda: Diogo To-
más, Diogo Fiães, Carlos e Diogo
Coutinho.

Marcadores: Bernardo (5
golos), Guga (2), Gustavo Barge
(2) e Daniel Vieira (1).

Traquinas B – Rodrigo,
Renato, Gonçalo, João Rocha,
Kiko, Gui e Gonçalo David.

Jogaram ainda: Daniel,
Diogo Oliveira, Luís Silva, Afon-
so Cadete e Diogo Silva.

Marcadores: Gonçalo David
(2 golos) e Kiko (2).

Dupla goleada da Novasemente
Na busca da reconquista do título de campeã regional
da futsal feminino

A equipa de futsal feminino
do Novasemente Grupo Des-
portivo conquistou mais duas
vitórias no Campeonato Dis-
trital. As antenses golearam os
adversários, nas jornadas dis-
putadas no feriado e no sába-
do, com o PARC, em Cassufas,
por 8-0 (Di, 3 golos; Di Maxi, 2;
Ana Leal, 2; Beta) e com o
Santo André, em terreno das
adversárias, por 0-10 (Di, 4
golos; Robalinho, 2; Lobo; Ana
Leal; Sofia; Loira).

Nos dois jogos a Nova-
semente foi totalmente superi-
or e nem sequer necessitou de

acelerar muito o ritmo para
conseguir mostrar a sua supe-
rioridade. No primeiro jogo,
em casa, a equipa de Anta che-
gou ao intervalo a vencer por 6-
0 e dois golos na segunda parte
fecharam a contagem.

No segundo jogo, realizado
no magnífico Pavilhão Munici-
pal de Vagos, a equipa da
Novasemente voltou a por em
sentido as adversárias. O 7-0
no final da primeira parte foi
suficiente para que as antenses
baixassem o ritmo da segunda
parte. No final o 10-0 espelha a
total superioridade antense que

assim mantém a sua postura
rumo à renovação do título
distrital.

Por sua vez, os mais no-
vos, os “Sementinhas” (ben-
jamins) perderam em casa
por 1-15 com o Saavedra
Guedes que é uma das me-
lhores equipas.

O golo da Novasemente
foi marcado por Calu quando
o jogo estava ainda 0-2 e ao
intervalo o marcador assina-
lava 1-7.

Entretanto, realiza-se no
dia 18, a partir das 9.30 ho-
ras, na Nave Polivalente de

Espinho, mais uma acção de
formação contínua de futsal,
desta vez com o treinador
Orlando Duarte, ex-sele-
cionador nacional e actual
técnico do campeão nacio-
nal, o Sporting Clube de Por-
tugal.

Esta acção versa sobre o
“Modelo de jogo numa equi-
pa de alta competição – Lan-
ces de estratégia; Momentos
de decisão”.

As inscrições poderão ser
feitas em http://futsaluma-
formacaocontinua.blogspot.-
com/2011/10/inscricoes.html.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (09)
Sábado (10)
Domingo (11)
Segunda (12)
Terça (13)
Quarta (14)
Quinta (15)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

15.º Aniversário
do falecimento

09/12/2011
Seus filhos e restante fa-

mília recordam esta data com
profunda saudade.

Paramos, 8 de Dezembro
de 2011

João Ricardo Pinto Romeira

PARAMOS ANTA (Travessa da Congosta)

Esmeralda Joaquina Moreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filha, genro, neto e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram par-
te no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada quinta-feira,
dia 8, pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta San-
ta Eucaristia.

A família
Anta, 8 de Dezembro de 2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Carlos Alberto Silva Claro
Agradecimento

Sua esposa e filhos, na impossibilidade de o fazer pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer a todas as pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido e na missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Maria Gorete Afonso Claro (esposa)
Vítor Bruno da Silva Afonso Claro (filho)

Nuno Miguel da Silva Afonso Claro (filho)

Missas
do 1.º Aniversário
do seu falecimento

Manuel da Rocha Trovisco

A família vem, por este
meio, participar que serão
celebradas missas por alma
do seu ente querido, do-
mingo, dia 11, pelas 8, 11 e
18 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradecem a
todos quantos possam com-
parecer.

PEDIDOS DE EMPREGO

0FERECE-SE motorista para distribuição em part-time. Tlm.
915031499.

OFEREÇO-ME para fazer serviços de limpezas, cuidar de
pessoas com dificuldades e crianças. Manhãs e tardes de 2.ª
a 6.ª-feira. Sou pessoa séria e responsável. Dou referências.
Senhora Maria – Tlm. 962805923.

OFEREÇO-ME para fazer todo o tipo de trabalhos de pintura em
casas e apartamentos. Pessoa séria, responsável e com boas
referências. Senhor José de Oliveira – Tlm. 915130988.

OFEREÇO-ME para trabalhar como empregada doméstica ou
de limpeza. Posso também tomar conta de pessoa idosa ou
crianças. Tenho disponibilidade para o dia todo. Tlm.
917185098.

OS NOSSOS GRATUITOS

ANTA (Rua do Progresso)

António Granja Oliveira Leite
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada
domingo, dia 11, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 8 de Dezembro de 2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

10.º Aniversário do seu falecimento
Seu filho vem, por este meio, participar

que será celebrada missa, por alma da
saudosa extinta, dia 11, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradece a quem possa comparecer.

Filho: Carlos Manuel Alves da Silva

Maria Augusta Alves da Silva

Seus filhos, filhas, noras, genros, netos e restante família
recordando com profunda saudade os seus entes queridos vêm,
por este meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que se celebra missa, por suas almas, na próxima quinta-feira, dia
15, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 8 de Dezembro de 2011

Margarida Maria Moreira de Jesus
Álvaro Soares

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Telef: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 - 1.º andar. Impecável. Rua 64/
Rua 7, a 100mts. do Casino. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE CASA T2 - B.º Moderno, n.º 10 (Rua 33 acima do
Pão Pepim). Tlm. 937825052.

ALUGA-SE T2 junto à estação de comboios. Excelentes áreas.
Cozinha equipada. Mobilado. Com lugar de garagem. Renda:
450 euros. Tlm. 932052110.

ALUGA-SE T1 com terraço e lugar de garagem, em prédio
moderno, a partir de Janeiro de 2012 – 370 euros/mês. Telef.
227342419.

ARRENDO QUARTO – Férias / Temporário – Equipado e
mobilado. Centro - Praia. Tlm. 913571237.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua
9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE PASTELARIA - SALÃO DE CHÁ – Espinho. Contactar:
916722292 - 912574721.

PRECISA-SE

PRECISA-SE ADMINISTRATIVA / COMERCIAIS / DISTRIBUI-
DORES – Procuramos uma Auxiliar Administrativa e 3 Comer-
ciais/Distribuidores para novo Departamento em Espinho.
Oferecemos formação e acompanhamento contínuo e ordena-
do acima da média. Agradecemos o contacto para: Miguel
Santos - 926557328 – m.bell.recrutamento@gmail.com

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua
do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos
– Silva - Tlm. 912933753.

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis
de banho, roupeiros. Carpintaria geral. Anta. Orçamentos
grátis. Telef. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.
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Missa do 24.º Aniversário

Será celebrada missa, por alma do saudoso extinto,
no próximo dia 12, segunda-feira, pelas 18 horas, na
Capela do Lar de Idosos, em Pedregais, Anta.

A Família agradece

Dr. Amadeu Alves MoraisMissa
do 3.º Aniversário

Laurinda Rodrigues de Oliveira
GUETIM

Sua filha, netos, bisneto
e restante família vêm por
este meio comunicar que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 8, quin-
ta-feira, pelas 10 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim.
Desde já agradecem a quem
comparecer.

Guetim, 8 de Dezembro
de 2011

Diamantino Pinto Ildefonso
07/12/2007

Missa do 4.º Aniversário
Sua esposa, filhos, nora, genro e

netos vêm por este meio participar que
será celebrada missa por alma do saudo-
so extinto dia 7, quarta-feira, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

“O tempo passa  e a saudade aumenta.”

Com eterno amor de teus filhos,
nora e netas

Será celebrada missa domingo, dia 11,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

João Luís Rodrigues Félix
Missa do 3.º Aniversário

Arq.º Alberto Lusitano
Gil Pereira Lopes

Missa do 3.º Aniversário
Sua esposa, filhinhos, pais, irmã, sogros e restante

família vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 11, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 8 de Dezembro de 2011

José Manuel Rosado Pinto
(Ex-Empregado da Sala de Jogo

do Casino de Espinho)

Sua irmã vem, por este meio, comunicar
aos colegas e amigos que manda celebrar missa
do 30.º dia, domingo, dia 11, pelas 12 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Agradece desde já a
todos quantos participem na Eucaristia.

Faleceu dia 11/11/2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Manuel dos Santos
SILVALDE

Sua esposa, filhos, noras, netos e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
compareceram ao funeral do seu ente
querido ou que de outra forma mani-
festaram o seu pesar. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada
sábado, dia 10, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. O Ofertório
será dia 11, domingo, após a missa das
8 horas. Agradecem desde já a todos
quantos participem.

Silvalde, 8 de Dezembro de 2011
ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Jaime Jorge Coutinho dos Santos
Missa do 6.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filha, sogros, ir-

mãos, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido
dia 10, sábado, pelas 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Silvalde, 8 de Dezembro de 2011

Aurélia Sousa
Sofia Santos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 11, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 8 de Dezembro de 2011

Maria Margarida Coelho da Silva Godinho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Avelino Rodrigues dos Santos
(Catroio)

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será cele-
brada dia 10, sábado, pelas 18,30
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Anta, 8 de Dezembro de 2011

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

Silvério de Sá Bandeira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filha, genro, netas, en-
teada e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo manifes-
taram o seu pesar. comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada sexta-
feira, dia 9, pelas 19 horas, na Igreja
Paeroquial de Paramos. Agradecem des-
de já a quem comparecer.

Paramos, 8 de Dezembro de 2011
Maria Helena Rodrigues Leitão – esposa

Deborah Vieira – filha
Carlos Vieira – genro

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

Agradecimento

Crisanta Domingues do Novo
SILVALDE

Seu marido, cunhados, tio,
primos e demais família vêm, por
este meio, muito reconhe-cidos,
agradecer a todas as  pessoas
que compareceram ao funeral
do seu ente querido, bem como
a todas quantas assistiram à
missa do 7.º dia. Agradecem tam-
bém a todos quantos participa-
ram no Ofertório.

Silvalde, 8 de Dezembro de
2011

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Alfredo Martinho de Castro Ribeiro

Sua esposa, filha, genro e restante
família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 11, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 8 de Dezembro de 2011
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